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Aos Povoa
• TíASCEü UMA GRAN-

DE ESPERANÇA, CADA
PESSOA VÊ QUE Ê POS-
SÍVEL HAVER ACORDO.
PODE-SE POR TERMO
A O DERRAMAMENTO

DE SANGUE E A GUER-
RA FRIA. É PRECISO
QUE OS POVOS EXIJAM
DE SEUS GOVERNOS
QUE CHEGUEM A UM
ACORDO ATRAVÉS DE
NEGOCIAÇÕES. DEVE-
MOS APOIAR TODA INI-
CIA1TVA DE QUALQUER
GOVERNO QUE TENHA
COMO OBJETIVO SOLU-
CIONAR PACIFICAMEN-
TE OS CONFLITOS. DE»
VEMOS IMPEDIR AS
AÇÕES DAQUELES QUE
CAUSAM OBSTÁCULOS

A OBTENÇÃO DO ACÔR-j
DO.

A VITORIA DA PAZ
ESTA PRÓXIMA.

NOS A CONSEGUIRE-;
MOS."

(Apelo adotado poí unanimi-
dade na última reunião do
Conselho Mundial da Paz, rea-lizada na cidade de Budapeste)

^'*+f*f>**********4^"Ê Necessário Mudar dePolítica, o
Que Significa Mudar ò Próprio Vargas"

(Leia EDITORIAL na 3a i página) ¦'«
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Falta de Higiene na
Estação dc Pelotas

Ificir.HK c uma patvra defcwnheclda na estação de Pelotas.
tá Havia uma privaua pata oi leiroviâfius nu* ly» titttmmú*,
a que r\iai«- atuolmon.e • m»uucieme, tamtMtji servindo som
MMMfBifnt e sjslá idmnro «w\ estauo dep*orâveL i. tai s
Imundice que quem entrar tw.a euw o r.t*«i uv *au com a
foupa suja, Acabaram também com o baniu-mo,

Os fcMu\i.ifi ». nau u »|ui,jü de Insta.açoes sanitárias
próprios, aáo oarigadoi a ¦<• uuu&ir dai pnvaaos exutamt»
no* .tvttâ ^iscionadu» que. ülàm ue pouca*, «mtao <*>mprf ea*
recendo de timjxrau». Km e naequeneo, a via férrea fftntoiriça
t a iMúptJa «nação não somen c aitmmtrn um aapfcto teto
mas também, dali exala mau ens?!ro liiaupur.Avel, repro*
sentando sério perigo liara a saúde.

No deposito, havia uma bica instalada em ISOS, Tinha
qua•.<• meio século. Apcbar de velha, parem, servia aos opo»
fartos. O que foi feito dela? O enefe do deposito, conhecido
pehru r*nti.eomunlata. levou-a para a t.ui ca*a,

Knquan:o Isso ocorre com os ferroviários, o chefe da esta»
fto dbpue de todo o conforto, A diroçAo da ferrovia põe l nm
çtry.i-.\.,s a sua disposição para tratar da sua casa — faxer
somprrui. cuidar do jard*m. e das vacas. Muitos chefôes
ás Estrada estão envolvidos cm Rrossns marmeladas ©n-

quanto o novérno deapeoe «m*
tenns de ferrovia rtoi o nfto
conserta ns estscftes e renova
o material rodnnte. sob o pre-
texto de economia.

Os trabalhadores da Vlaçflo
Férrea do R. Grande do Sul.
prmcnnm entra o descaso em
que vivem. Nilo <»ò os de Pelotas
exigem condlçOcs de tranalho
e de hJçtem» m.is dignas; mas
também, os mMhares d» ferro-
viários que sflo vtlmnn*c ex-
piorados njessa Ferrovia. —
Dc correspondente.
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«Laoiingção Nacional de Metai
é um Verdadeiro Inferno

»

Na «Laminscflo Nacional
de M' t.it.i> os uabalaadores
tio grondcroenie expioradue.
Nela existe um setor de pro»
duçâo que è considerado um
verdade.ro interno, para on*
de patrões mandam ua o/e*
ràrioa quando querem i»erce*
gul-io ou demcti«lus. Trota-
se do setor de zinco, onda
trabalham eérca de 200 ope-
rarios, dLtrlbu!dos em dl

tentes* corroída pelos gases o salário de ajudante em
ácidos, ameaça <.<•.;. r ....-- geral è Je 5.30 \>>i hora e a

dw na F.AJLM.A. dateçao Armas Automá
se :»oorc oa oporárioa, A üire* mamr parte ganha o ........ i > com o fim ds a-enderV» '
eflo da fábrica, num armunot minimo du sr. Getulio, da comendas de guerra u& 

(0*
so deac.táo peia vida dos ho- 4,Uti por hora. verno de Gctúlio para cuEO.mens que ai rtrbalham. nao Oa engenheiro! nazistas prir ai ordens dos muSltoma nenhuma providencia. tendo á frente o dr. Sí'«mo, ll.st.-is amerlcanoa.

Na seçAo dc eélulaá. onde procuram fazer funcionai a Üa trax-viimiu»-, tjr^t» #^-»• estrai o zinco, os trabalha- fábrica com um minimo da brlca, podem melhorar iu>dores aspiram um tj* icrri- operários para obter mmoies condições de trabalho IS?vel e eomumente ae cortam, lucros para o tubarão PUna- qulstar suas rarvindíc«cíÉ««
Na fundicáo de zinco, os ore- tarl. obrij-ando um joetárlo oerrotar os engenheiro» f»*!

versas sewiea. AI o * ràr«°s Põem sangue pelo ra. a fazer o.serviço de 3 e. mes- dstas. Entretanto predill
morre ou tem de pedir de* "y- eot^o. oue divide: mo assim, durante 12 a 13 h"ir ee*-"<r.i!o e».ut SS
missão e. é Isso o que está narinas fica perfurado '»ela horas sem descnnço. 15 a 20 próprias forcas, orcanlinntíí
acontecendo. aCao í,os tóxicos SAo comuns dias sem folga e. aquele que se e unindo-se aos ierai!

\ . «i>M« in r**** an w os n,,e f,cam cc^os* m *"n'u tkn! um <Ha Pm cflSQ« rneamo trnbalhado-en de S. PauS í
met^s Smímal «£ K Na W<*»™. <'™ «*• <*?* *«* P°f ^^ é RUmà- d? tCdo ° Rrii8i!> ™'«*»tricô» e -mecAnlco» evistem rlamente suspenso.vocada pelo pó de minério,
pelo calor e pelos crise-*. Na
se«;Ao de ácido sulfurlco o
trabalho é feito sob o sol ou
k ehuvn. enquanto uma tor-
re de 15 metros, das ?rés exis-

A "Sãnbm"

f>*S plantadores de algo.
** dfto desta zona — ar-
rendatários — n?.o potlem*
tocar mais roca porque os pre-
Cos miseráveis que estão
sendo pagos pela SANBRA,
de comum acordo com Ge-
tú!?o. nAo chegam para co-
brir as despesas.

Somos obrigados a nos

rs-iba os arrenâníános
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i SSINADO pox 3B meraio-
£-&. .es de Lcvras do 5ui ío-
cocemos a seguinte msnsa '•
gem de pssar nelo fn'eciinen-
te do camarada Stálin:

«Vimos por meio desse ior-
aal externai nosso piorondc
pesar pela perda, irteniráví*"
3ue sofreu o mundo com a
a*orte do maior anr.no da bii-
a.anida^e e esT5ecia]rr.mte da
classe on^-ár^rt o "f-mde. ge-'
aial e imortal Slálin..

tomar ladrões ou invadir as
casas, ou entAo morrer tra-
bnlhar.rro' com fome nnra
engordar esses tubarões e
latifundiários que levam a
metade de nosso trabalho
sem mover uma palha se-
quer. A SANBRA. empresa
americana, não paga mais
dc CG cruzeiros, a não ser
que o algodão seja classifi-
cado corno tipo 5. Entretan-
to, o puxa-sapo que faz a
class^icaeüo não permite
que o algodão atinia o tipo
6, quanto mais o tipo 5!

Esta a situação dos po«
bres camponeses que vivem
ne3ta terra de exploradores,
onde tudo está nns mãos
dos americanos causadores
da nossa ruina. pois são eles
exclusivamente que deter-

minam os preços a pa^ar.
Para melhorar nossa si-

tuarão. temos de exibir que
o algodão sela vendido não
só aos americanos mas
também, a quaisoner ou-
tros países. Queremos um
governo que nâo entregue
quase de graça nos*os pro-
dutos aos americanos. Exi-
gimos um govô:Tio demo-
crf.*'co-no~*'|ar que fa"a a
reformn agraria, dô-terra a
todos os camponeses e não
conversa fiada. Precisamos
de um fv^rno dos traba-
lhadores e do povo que nos
traga fartura e liberdade
para os que trabalham, li-
vres dos tubarões e dos ex-
piora dores, (a) Juvencio P.
da Cunha — (Fernandópo-
lis — Estado S. Paulo).

os mesmos perleos, po's cs
trabalhadores nâo di«oõ»m

r* máscaras, luvas, óculos,
botas, macacões adequados;
que os protejam. Os maea-
crt"s comuns n*o chegam a
durar uma semana e as fer-
ramentas. coisa imor^ssir»
nante. em pouco temoo de
uso, ficam completamente
cn^r*'']***. A*é uns eur^Mn^os
que ficam nas proximidades,*á secaram pela exalaçõo dos
gases.

O leüe só 6 fornecido para
os que trabalham no firno
de minério, ^o ác!do sulfürU
co e no banho mas, mesrm
ass'm. anonas 1 litro para
cada 4 operários duranre 3
horas, isto é, um copo para
rada um.

Os engenheiros nada en*
tendem do «-amo. São crími-
r.osos do guerra cuja espe-
ciaüiade é demitir, perseguir,
maltratar os brasileiros. O dr.
Sogmo. diretor da fábrica, é
um carrasco nazista. Em 5
anos ne permanência no Bra-
sil. já está riquíssimo, pôs-
suindo 3 palacetes e um ci»r-
ro de luxo, tudo às custas dos
trabalhadores.

, Os sa.ários são de mísíria.
Aos encarregados de seoão,
que têm de trabalhar 10 ho-
ras sem descanso, os íviv.-ões
pagam apenas 7,50 por hora:

0'ie lutrjm,
refor-jam seu8 Süidicatcsi

Como se tudo isto nflo bas* véo A (*-*>vp nnra eonrj'j»«f»t
tflsse. há ainda o matraou*»nr i*mn vida menos dura ma'itía«« m^trolhidorns que o fi«t- humana, ffío cone«ooniênM
cista Pignatari está fabrican- - Sâc Paulo.

cone«pon»leotf

Os operários da "i^ón?ía"

conquistam dois
aumentos

n Ródia Química Brasl- çao do fRodiatox>. O <Ro,*"A loira, esrabelecida em diatox», poderoso venenoy
Santo André, arranca mi- tem sido o causador de dl*
lhCes de cruzeiros anual- versas vitimas, po.s, os ope»
monte com lanca-perfumes, rários trabalham sem mas<
inseticidas, medicamentos e caras e o encanamento es*
produtos químicos para fina tá esrragado, oferecendo
militares. constante perigo aos opera»

Em contraste com os lu- rios.
eres fabulosos obtidos por
es.^e truste. os operários ga- Mas> os operários nâo cru*
nham salários baixíssimos zam os brados. Eles lutam
que viariam de 5 a 7 cruzei- n^° só contra a falta de se»
ros por hora, não chegan-
do nom de longe para a
sua manutenção. Como se
isso não bastasse, não há
a mínim segurança no ser-
viço. Inúmeros oporários
tfm perdido a vida1 ne-s^a
emorôsa sinistra. Recente-
mente faleceu um trabalha-
dor, chefe de família, na se-

O GOVERNO DE DORNELES EXPLORA TANTO
QUANTO O C.A.B.E.

POSTA
RESTANTE

j

Rocobemos cartas- e cola-
bori^ões de Antônio Perei-
ra de Souza, de Lavínia; de
Valcrio Silva, de Taubaté:
rie II. K. Luz. de Porto Ale-
o:re; r?os corresoondentes em
Cro^oiiíma — Sta. Catarina,
e Caccqui — R.G. do Sul;
copia de mensagem dirigi-
da por pessoas de Assis ao
S.T.F., apelando para que
seiam arquiva ri os os proces-
sos contra Una e Anibal e
pela libertação de Joaquim
Messias,- ferroviário perse,-
gu.tdo. por h-tar ppr aumen-
to. de salários.

ff>s 70 operários da Comissão**' Estadual de Energia
Elétrica que trabalham na
construção da Usina termo-
elétrica de S. Jerônimo estão
percebendo salários de forc.e..
Os ajudantes ganham 3,50 a
üiora. o meio oficiai, 4,50. Os
pagamentos, geralmente, são
feitos com atraso de até 55
dias. Pensam que os trabalha-
dores podem viver de vento.
Dessa forma vêem os opera-
rios que a exploração de que.
são vítimas por parte do to-
vêvno é a mesma a oue o
CADAM submete os mineiros
de carvão.

Não satisfeitos com toda
sorte de exploração. r~ora de-,
ram 10 dias de aviso para des-
pedir 42 operários. Isto evi-
dcr.cia que o governo de Dor-
neles cumpre seu plano de le-
var a fome aos lares dos tra-
balhadores, lar-çarjdg-ps ao de-
semprê-To' Antem eram os fiOO
ferroviários T)"ra os nnnis Ce-
túlio e Domeles decretavam a
miséria; hoje, são os 42 que
trabalham no tal ..«Plano de.
Eletrificação do Estado» que

se vêem às portas da fome, a
mais negra.

Os operários que receberam
o aviso prévio de apenas 10
dias, trabalham 8 horas pordia e não 6 como determina a

legislação do trabalho. Ainda
mais: os. operários são subme-
tides ao regime de Cooperati-
va do «diretor da Casa Bran-
ca», Maneco Vargas (Capais-
ta) filho ''e Cetúlio. obrigados

SERVIÇO DE rOJMQMTO E RANCHO

Vide Instruçíet no verso
Moo. h* ir

Õperório _f

Cargo _
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Fac-símile dc nota emitida pelo Serviço de Fornecimento a
Rancho da Comissão Estadual de Energia Elétrica, em São
Jeronirho. A seta indica cs S.por cento cobrados abusivamòa-
te sobro oj preços. As partes riscada? se destinam a impedir
e indeatiíicagão âo ofiérário e subseqüentes perseguições a©

¦ melsma ."X ¦ ¦: ¦:•¦ ç

a gastar 70 por cento de seu
minguado salário, Pai'a cobnr
um rombo de 17 mil cruzeiros
vem:cado no último balancete,
os (knos da Cooperativa estão
íazendo um desconto de 5 por
cento sobre o total de cada
compra. Além de roubar nos
prcoos agora: a família de Gé-
túlio está assaltando os tra-
balhadores para cobrir o des-
falque da Cooperativa.

Tomando como exemplo a
luta que travam os ferrovia-
nos diarista», pela reintegra-
ção nos seus postes, os traba-
lhadores da Comis-ão Estadual
de- Energia Elétrica resolve-
ram organizar-se e batalhar
pelo seguintf- pr grama: a)
pelo pagamento em dia: b).
por .10 dias de aviso prévio e o
pagamento antes da disneasa;
c) por 6 horas por dia de tra-
balho até o fim do aviso pré-
vio.

Entretanto, o- imp--rt*nte-
para todos é a luta contra o
det-mprêgo' e para isso os
trabalhadores, começam a com-
preender que só uni.dps pode-
rão sair vitoriosos.-. (Do cor--

\.>e,3pondente era: S: Jerônimo^';

gurança mas também poraumento de salários. Dian.
te do movimento que <a
formava contra os salário*
de fome, os patrões eoncei
deram em fevereiro um a»
mento de 15 por cento.

Com o brutal crcscimentfl
do custo de vida. esses 15
por cento se tornaram in»
suficientes. No mês passado,
os operários dirigiram-se ao
Sindicato no sentido de con«
quistar um novo aumento,
embora encontrando a re»
slst/^**-* do atnal nresiden*
te Antônio Nogueira, qua
se tem revelado um inimu
po do<? trabalhadores. Esse
pelerro é orientado pelo cor»
ruoto ex-presi ^«nte Luzio
Carminholi. que se fi2
acompanhar . $0 facinorosO'
Mnrfond^s — chefe.dos ti*
ras rle Santo André — mas
nirrM^m rpCU0U

Diante da firmeza dos:
oneráros. o pelejo apresen*
tou uma contra nroposta da
firma concedendo 7 potf
cento; a: qual foi rejeitada»
Os operários exibiram, en»
tão, que se formasse uma
Comissão, para se entendei1
com os patrões com a qual
consesrvíram os 15 por ceü*
to de aumento. i

Os operários aprendem 8
se organizar e confiam en»'
suas próprias forças. Com»
preondem cada vez mais a
j-.^-^^.'!^ fia jnrrrpssareni
em massa no Sindicato, pxi»
gindo assembléias oara d13'
cutir os seus problemas*
fo—ando os direrores a toa
mar pos^ão em -defesa d<3
suí»s reivindicações, â™*
tan^o os Lprios Carminho»
li. Antonios NopueXas e t*
dos ps inimigos, do-.seu -meio.

o) Orlando P^fl
Santo André, i.7 ftó,' te lâ53.;«'-1 
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COMO SE FORMAM CS JOVENS JORNALISTAS • PRESEN-
ÇA DA CLASSE OPERARIA NAO SOMENTE COM A SUA
IDEOLOGIA, MAS TAMBÉM COM OS SEUS PRÓPRIOS QUA-
»ROS \ O SALÁRIO DOS TRABALHADORES DA IMPRENSA0 HISTORIA DE UM 30 RNALÍSTA SOVIÉTICO

Reportagem de JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA —-
E iii ficou aos cuidados de

ura velho jornalista, Lconld
Korabov, recentemente íale»
cido. b"ol aeu rocstr© o padri*
abo.

Ncpomllachln fala de Ko-
rabov com emoção» —» «Era,
um homem extraordinário.
Foi torneiro numa fábrica,
depois piloto, depois ajusta»
dor, depoia chofer. Na época,
da guerra da Fuilânuio, ainda
como combatente, resolveu
tornar-se jornalista, Tinha
extraordinária experiência da
vida e doa homens. Era um
verdadeiro mestro dentro da
redação.»

àíor-rnaçoo 
do ata Jornalista de «Prardor- ó um trabalho

do vários anos, ao qual os dirigentes do Jornal prestam
O mais eoliclta atenção. A diretiva atallnlsta — 003 quadros
flecldem tudo* — que norteia todos os setores do ativldad©
da vida (soviética, encontra neste caso um exemplo uaaa>•ii/ico.

A formação
4© um jornalista

f
Anualmente ¦*<« das Uni-

perttdades ooviétiesa partteu»
Larmentc das de Moscou e Le-
Uingrado, dezena* de jovens
que completam o curso de jor-
luusmo. sluitoe deles são en-
caminhado* & redação de
sfravdâ».

• Já uso jornalistas?
hão. 0 piv,:.<Mí de cPravda»

Coiu>iaera4 e com razão, que o
|ornaü«ta co forma verdadei-
í.anientc dentro da redação do
jornal, ao trabalho prático da
tnipretuía. Para esta formação
Hfravda» contribui com todos
os meios de que dispõe.
| Cada jovem «foca» é logo
Colocado sob oa cuidados de um
.veino redator experimentado.
f'iic ee torna tuna espécie de
mestre c padrinho. Diàriamen-
íc o mestre discute com o dis»
cupnlo como faser tal ou qualüialeria apontando os erros o
dcbihd&des do que • taprea-
dm redige o mostrando-lfeo
come fazer aicÜW.

I Mas não é sé isso. A redav
glo organiza, ao mesmo tempo.
C-uraos teóricos e práticos do
;oi-nausmo c ds teoria política,> cüeste modo — dizia-me um
Sou membros «Io Colégio ds
ced&cão da cPravds» — só deio
.vamos o redator por sus pro>
pria couta quando ji é capas
cie escrever o asUg& de EuBde>
do jornal».

loraaíistas ©p^Eádo©

W.as os quadros && iredaeS©
Se cPravda» não saem única-
mente dos cursos de Jornaüs-
8iQ das Universidades soviéti-
eas. Um grande número deles
&ai diretamente das fábricas*
onde os próprios jornais de
empresa se encarregam de se«
Eecionar os que têm vocação e
•aptidão para a profissão. As-
Bim.t o Partido Comunista da
&*• K-. S. S, encaminha fre=
quentemente à redação de
Wravda» ura certo número de
operários, futuros quadros d©
goraalisrao soviético.

' A classe operária está- pre»Gente na redação de cPravda».
aão só por sua ideologia —»
Cambem por mu grande nume»
r?o de jornalistas saidos <áe ©e&
próprio tkii».

«Não temos d© qm
®m queixar..c»

. -=•* Cs>iB«i vivem ©ss«s }ot~.Calistas? Seus salários? Se®
padrão de vida?
^ Um companheiro de «Frav-
&&* &8®9MÜttà-wé rindo,

J quando lhe üz esta pcrffua-
ta:

«NSo temoe do que noi
queixar.,.»

E acrescentou:
Na cPravda» temos o

costume de dizer: o jorna-
lista ganha o que quer...

De fato, cada redator de
cPravda» tem um galário

fixo pelo trabalho normal
que faz na redação. O mr i
nlmo é de 1.500 rublos meru
sais (cerca de 7.500 cruzei»»
ros). Na redação, o salário,
médio é de 2.500 rublos.
Mas. além desse salario-íl-
xo. o redator recebe sem-%pro por artigos e reporta-
gens que escreva além das
matérias especificas e obrl»
gatórias que produz para o
seu Departamento. E paga-
se bem na U.R.S.S. pelos
artigos e reportagens: uma
média de 80 rublos por lau»
da datilografada. O nor-
mal é se obter de 400 a 500
rublos por um artigo. E se
o artigo 6 reproduzido nou-
tros jornais soviéticos seu i
rendimento toma-se extra»
ordinário. Ninguém escreva
de graça para os jornais so»
vléticos. Todas as colabo..
rações extras são E-ígorcéa»
mente pagas. «
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Delegados brasileiros durante a conferência de Imprensa da VOKS, cm Moscou. Falandovê-se o escritor José Geraldo Vieira e, à sua dl reita, o jornalista João Batista de Lima e Siiv*

Para concretizar esses ds-
dos contarei & história de
um jornalista do cCombi-
nado Pravda». Encontrei-o
na viagem que fizemos a©
Volga-Don. Acompanhou-nos
te Moscou a Stalin grado,
cio Volga-Don e na» via*

gem de regresso, fazendo a
cobertura dessa visita
de delegações estrangeiras.
Chama-se Efimov Nepomí»
lachin e trabalho para ©
Ogoniohk» — uma especio
de suplemento ilustrado de
«Pravda». Ê um homem ain°
da jovem: 32 anos, !ourop
forte e muito. míope.

Depois que terminou o
Ginásio, Nepomüachin fez
dois anos do curso de jor»
nalismo na Universidade de
Leningrado. Jâ antes «to»
mava contacto com a pro»
fissão» — dizia-se êle —
colaborando o jornal da fâ°
brica em que trabalhava
seu pai.

O Profes&OF
Ao concluir o segundo an©

do curso d-> jrmalismo, Nepo»
snüachin resolveu abandona?
a Universidade.

—-> O jornalista se forras
Rias redações, • diziam-me. Poe
isso fui trabalhar" na redação
da «Komsomolskaia Pravõa».
Tinha então 19 anos. i

Uma prova dtx-fsivai
|

, Nesse período de aprendi-
ssado surge a guerra. Como
todos os jovens soviéticos,
Nepomüachin queria seguir
ao «front»f tomar armas em
defesa da Pátria Soviética.
Mas sua miopia não permitia
ingressasse nas fileiras. Sen.
tia^e desesperado por «ficar
preso a banca do jornal» cru-
quanto seu povo combatia»
Mas u'a manhã, ao chegai: k
íedação, Korabov lhe disso*

— Parabéns. Vais a reta*
g*uarda dos alemães.

23 assim Nepomtiachüi se 'f<x*s&o&ç*o&&s<.
encontrou na zona de Smo-
lensk, ocupada pel03 nazistas,
com o alto poato do «redator-
chefe do «Komsomolskaia
Pravda» na zona sob ocupa-
ção». Tinha h sua disposição
uma impressora portátil c
papel para imprimir o jornal

lfrtÍ£ríí' I Oepewatt» gateasoaaeate emcomo as metralhadoras sovié- » o[ n~~.-*  . « ~
ticas, não silenciava nas zo-f ^^2?^, 

nO8S0 ^°1° a9 effio
siaa ocunadaa e sua Dalavra í l„sía de Prestes à «imprensei Popular».
élüsaVa àot invSsores^osl Me3fe °» eírculos ^a^<-«ários. que se e®~
MxZ, fâúJSSS^L 111 earaiÇaHa ®m eedar e vos poderoses de Pres»
?2 iTf 

S q 6 "1 te3' aâo Puderam silenciar sobre ela. E°ações guerrilheiras. i Q fôrça Saventível da verdade, duma eau°
v t. I sa íust0t 1ue se manifesta. E* a palavra d©

, um jornaMSts& | líder do povo, do chefe dos comunistas, pts^
formado I Sevsra «lue influi sobre os acontecimentos ©

EDITORIAL
{É Necessário Mudar de Política", o

Que Significa Mudar o Próprio Vargas"

Depois dessa experiênclat

SnqTianto Getulio procura míg*lfic(rr
& enganar à espreita de uma oportunida-
do para por em prática o infame «acordo
fflsilitar» que assinou e fez ratificar contra
<ã vontade manifesta da maioria esmaga- ;
dera da Nação o governo americano pro-tego seu lacaio brasileiro com a força das
armas, que volto contra o povo brasileiro, •
auma ridícula e vâ tentativa de intimidação.

| &S© pode deixar d© ser tomada em eontcüo

Jovens jornalistas não se en-! J
contra formado?

nas operações decisivas para
_3 derrota do militarismo ja-
ponps no Norte da China e na
Coréia. . < \ (¦ \; 

" •
1 Quando regressou de toda
essa /peregrinação», Korabov,
lhe disse na redação de «Prav°
cia»s
! — Bemç já podes andaf @m
qualquer redação. cC.

K entrevista de Prestes define com vL
i gor e precisão a posição d© Partido Comu°
j| fflísta d© Brasil que tem em Prestes seis' Nepomüachin já podia ser j; grande e provado guia, em face de proble°

considerado um jornalista so-;' mas nacionais da maior importância. Est®
viético. Deram-lhe, então, o; j definição é a única justa, clara e oriente-
posto de correspondente de|; dora. Ela enfrenta a realidade, mostra tô°
guerra, Acompanhou a mar-^ da a verdade a© poyo. Ela exige s lute
cha libertadora dos Exércitos;; aponta umes soluça© prática, certa e aeees=
Soviéticos na Tchecoslováquia, || sarie.
na Polônia, na Áustria e na|;
Albânia. Depois, ajujtadas ás!; a Ha0 M S595 simples eoinddênde qu©
contas com Hitler, acompa- !| esíes dois fatos — « reforma ministerial
nhou os Fxércitos Soviéticos % e a. Pres©nea de esquadra ianque» reali-

sand© manobras de ocupação em nossa
pais —» feram abordados ao mesm© Çemp©
na entrevista de Prestes. O novo ministério»
através do qual Srtúlío pretende continues
ssa sue política de traição nacional, fome»
reação e guerra, é «ainda mais doméstic©
do que © anterior.» Hão conseguirá íudi»
fcrier os brasileiros pois «a crise ê mais
profunda e traduz a crescente desmoralize"
çS© e imnopularidade do governo do sk.
Vargas.» O pov© com suas lutos, demons»
fee na© submeter-se. não m deíKa esf©-
xaear, não quer ser carne de canhão. Esta si-
tuação preocupe m patrões americanoai
de Getúlio. Por isso, Wall Stretsí envia ama

, ^_ êWm® mm vàvA <M ^M<s Hepoalleeliiia e®®° Central dos Stodiecsíoís. Com© ss© gestestrafe deess-moí sPgevds». ©nd© pag© S subíos p@g sefel-«-Jealte m& g®s&f® fâm d® 5=500 raM@&. ção: refeição d© primeis:® epseiidad© © quantos | poderosa esqnedr® pera qa® ele emeec®s, ?c®.fe@ p§>p ©rgtiges © seportagesas ©speciais, pretos ©u posse comer. O que eu eoasig© semQ0a e 2.00© ralsl@® m®is» eonform© minfe® e ssí@í8 t^efeelh© ê méis qu@ s?ís£icíenitô pes® g@--sji© pmra ® toalbsl&©. Peg© S0 mhlm w.q&* %mk m^hm n^msM&á®s ^etoriels^yer mm eporrteiaaeat® d® dois querte#s ©ao®»m mm mksúm mvâh&w, deselmeat© se© ©ame assim ^â^ãm © tKs&sHisM es |traelgíí3&

Os fatos confirmem eom eloquêneia
íôdas es acusações e previsões dos comu-
afetas. Os fatos caracterizam © governo de
Getúli© eomo um instrumento de domina-
çã© americana e de sua política de guer=?e* d@ 2cm© © terror fiaseist®.

E° com autoridade de ehefe d© Parti- ;!d© Comuniste, o único que soube mostrar \à verdade ao povo, que o grande Prestes
aponte e soluça© pare ©s problemas da
Síaçãos «mudar de política, ò que significa ;mudar © próprio Vargas»». Prestes apela 

'
para e união de todos os patriotas a fim desalvar o Brasil de guerra e da ruma. Com
palavras eandentes, cora a sinceridade do
smaior e mais puro dos patriotas. Prestes ;dirige-se «não apenas aos operários e
camponeses e às pessoas das classes me-
dias, mas a todos os brasileiros, mesmo \
os mais abastados, que não querem e \guerra © desejam © progresso do BrasiK f

lEsteg palavras contêm todo um pi o»
grama de ação, descortinam toda a vas-
ta enmlitude òe írente única patriótica,cujo objetivo —» e conquiste de um ge- \vêrno qué liberte © pais de guerra ©
eolonizaçã© americana, quo estcrbeleç;
relações eemerclais

bósso pev© ©om m ceníiSes com qae mest*

qu©
com iodes os países

eissegur® © SJberded® @ resolve es probíe-
Eies d© povo -ia prôprie selvaçã© d®
SresU, Frestes, ®sa saem© dos comunistas.

os
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A Defjsa Das Liberdades]
Detnocraucouiirgucsas ° «»*• o«grad^im^

? illmltftdoi de mllhúes d ? :io

O leitor Raimundo da Costa Fonseca, dej
Porto Alegre, nos enviou a seguinte pergunta:!

— Por que motivo o camarada Prestes*
afirma que é ao nosso Partido que cabe de-
fender as liberdades dcmocrático-bnrguesiis?

i»
oi

iiESPOSTA, — A luu pelas liberriad-ai dtmocritlcc-bu^
yuesa* roruitiiui hoj*. nho m em n*»*» pais. m« myrttahTMP-
te. uma das principais Ureía» do» Partidos Comunimaa. *ío*
discurso pronunciado no mcemm<r*"* do XDC Onr*nr
P.C.U.S., o camantdsi Stalm mostrou

Aitóíldiud© 
pelo ftomtm *

tt-rvait»4lUíHÍ§ « tiCliCâ-
de?s do c< marada Súíin.
Sfaüigf*uin-\he <te ha muito

A, POSKRSSICKEV

mem aovirtieos.

O camarada Siâür» p*t?o*
eupa,i» iii*»s»íint<ímente pe
te povo, pdofc homen* s»m*
plf», comuns. modeaua, ror
t*j»<*4 homens simples, des-
conhecido» brindou na

dof
que ad oa Partidos Co» 2

munistas podem, atualmente, erjpjt-r a b*no<*ra das liberda-J
de* dern-»cráUco*Durgufj«ui « levá-la para adsar.te. BsM ban-
deira, levantada Inicialmente pela burguesia quando em uma*
classe revolucionaria em opo«ç&o ao íeudallsmo. foi depou. i
eom o nascimento do capitalismo monopolista. allr»-la fora. Oi
liberalismo, antes alardeado pela burguesia foi *ub*iitu.do na;
atualidade pelo terrorismo fascista que é uma das arma.*;
principais de que lançam mfio oa círculos dominar.tes nos rm*ses $
capitalista», pr.ncípalmente os Estados Unidos. Assim, em to-j
dos os países dominados pelo capiial. só o proletariado pude
empunhar e eondurir ritoriosnmaUe. ft frente das amplas mas-I
aas, a bandeira úss liberdades democráticas. *

Em nosso pala dadas as particularidades de seu desenvol- ?
trlmento. nunca existiram nem foram rcspeUndas as líberda- ?
des democrático-burguesas. A jrrande burguesia surgiu e con*|
tiniu a viver em estreita Usraçao com o monopólio da terra e v
os restos feudais, jamais teve qualquer cantter progressista. *
sempre se colocou contra as liberdadea Possibilitando a orga* *
mzação das massas trabalhadoras, sobretudo a classe opera- *
ria. • permitindo a propagação através da imprensa e outros X
meios das idéias que se opõem â guerra, ao imperialismo ame- *

Ticano e à política de traição e fome dogovôrno de Vargas,
assim como das resoluções Justas apontadas pelos comunistas Z
para os problemas do pais — as liberdades democratleo-bur- 5
truesas constituem uma ameaça aos interesses dos capitalistas :

_jj_P**' ' -_______6____H_> "MmI
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Stálin entre pioneiros. Vé-se, também, o saudoso dirigente

bolchevique Sérgio Kítot

it-peio em honra do» paru*
cip mtea 4o dealllí* «ta Víll*
cta v*n 1045,

Compn*eitdc*ie que «cria
impo>s.v«l enumerar mesmo
nptux.in uMmente oi fatos
q«.e tttstAJn a enorme dl-
vr.-f-i-i.-.de das queatôea oum
qut as pessoal aedlrlgere
»c> eamnradt Stálin em tais*
ra de conselho • iluda

Oi autores de cenários de
dnema «""Ram ao camarada
Stálin que d# §ua optnlSo
¦Õbfi teus trabalhos. Stálin
examina atentamente os ce*
nárloi e fa* suai observa-
Çôes. Dirigem-se ao cama-
rada Stalln teu* velhos com*
panhelroa de trabalho tf
vohiclonârloi no Ciucaso,
Presta-lhei a ajuda neeei*
¦Aria. O autor de extensa
obra da história militar en-
via seus trabalhos ao cama*
rada Stálin para que dé sua
oplnlio. O camarada Stálin
estuda em detalhe a obra,
comunica ao autor sua-, ob-
eervações e fa» uma critica
extensa dos erros.

Chera uma carta do dlstrl*
to de Turukan. r>rr«?ve uma
pfK.<na<; a qur»m o câmara-
da StâHn conhrceiJ quando
estava ali desterrado. O ca*
marada Stálin responde

: À 4 •?.
ê grandes latifundiários, que por isso mesmo as esmagam rat-1 I\vz 11 ^"OFí
vosamente. O governo de Vargas reflete fielmente as exigén-1 * r b '¦ - ^ ^^ " *
cias das classes dominantes ao realizar sua política terroris-|
ta. mantendo na ilegalidade o Partido Comunista do Brasil,
reprimindo com a violência os movimentos relvindícatórios da
classe, operária e do pivô. tentando a todo instante impedir a
circulação dos jornais populares, prendendo e torturando cen-
tenas de patriotas e democratas, etc. i

Tem por isso a maior importância para nós a defesa das»
¦dades democráticas. NSo somente elas facultam o avanço *

tisenhisenhower, emissárioÊ

SI I1ÈS
imeiil&taniejite e ao mttmètempo ihe pre«n uma ajuda
fmnneeira. utllirando mmvfiicii»*M»io» d§ dt-putrido,

li ido» conhecem o «mot
do camarada Stálin pfj „
crianças. Ei8 aqui um ta?s
expressivo. Achando^M? rt^
repouso, depois da guerra «
camarada Stàün se enconTi
com um grupo de erlanr.ii
•o pnfinr Junto ao sana!'r^
«ovkaakota Blvttitu det^rr».
•e. conversa longo tempi
•Ias, leva-aa a um posto %
convida at a se sendrem «
enrameloi. Ai crianças ttrvr-
darlo durante tÕda a vlar
este dia MM

A nsionomla do eam.iri*
da Stálin —- sábio che.V An
povos, mestre, smlgo dof
trabalhadores — é (pKridl
e próxima para o povo »««
srl-Hleo e para oa homem
almplea de todo o mur.-io»
Em caçoes e na Utaratorti
no teatro e no cinema, ní
escultura e na pintura, pós»
se cm relevo a lmatrem da
camarada Stálin como ff
maior homem de nosso tem-!
po, como chefe e dlrlpn?«
da humanidade progrcssls-
ta.»

(1) Trecho do artigo «O c»
marada Stálin, pai amado
e grande mestre».

efe Guws I D

Â 
sombra dos canhões da
e s q u ad r a americana.

überdad

que continua suas manooras
no Atlântico Sul. Milton EU
senhov»*er, na qualidade de
representante ofinal dos
monopólios amcric.nos, rea-aoeruaues ueiiiuiiau^as. i.-»av# su<iiv<i«.v w» tsuuuuu v mn.isu moii^^ciius anic.u .nua, tua.

fla luta pela paz e a libertação nacional, permitindo o refor-s _j_ai u:Tia viagem dc inspe*
jamento das posições do proletariado e outras fô-^as pro-1 ç^o e controle sobre
gressistas, mas também é através da luta pelas liherdmles^ v^r:ios lacaios cia i
que «desmascararemos e Isolaremos não só o governo de trai-
Ção nacional de Vargas, como todos os demagogos que pro-

os £0*
América

Latmtu

curam enganar as massas com promessas para defender oaí
Interesses dos monopólios ianques e'a política de preparação?
para a guerra, de fome e reação dos inimigos do povov. cemoi
Efirma o camarada Prestes. E' desse modo que conseguiremos

A respeito desse obscuro
milionário, lançado repen-
tim^nte corno agente de
proa da diplomacia do do-
lar, psbe-se que participa
de reh«asos negócios cc o

acrupar em tomo do proletariado e do Partido as grandes* homem do truste de al.mcn-
_ . . , ... „ , l tos, <Quaker>, c que e ir-

massas de nosso pevo, ganiiado-as para a luta pela libertaçãof mào e ^ ern noniG d(J
principal execute: da politi-
ca dc guerra e rapina dos

aacional e por um governo democrático-popuiar.

Ao considerarmos a importância que representa em nos- í monopólios ianques, o ge-*o país a luta pelas liberdades democrático-burguesa, deve-J nerai fascista Dwi^ht Ei-
mos levar em conta a advertência feita por Prestes no sen- senhov/er.
tido de que é necessário levar a luta pelas Lberuades para o\
aeio das massaa, evitando-se as tendências oportunistas de es-* . "^ra3'' e ,° objetivo mais

Importante uo emissário de
querda e de direita que vinham até pouco tempo, entravando? %\a\i Street. Ele corveja eni
« desenvolvimento dessa luta. •<-» de nes^a pátria, pou«

sando nos paises irmãos e
vizinhos, pois a tnsuiifsa
<visita> da esquadra ameri*
cana devia, antes amaeiar*
lhe o terreno. Seus objetivos

estão à mostra, mesmo atra-
vós dos esforços rios lacaios
nativos: acelera-se na Cã*
mara a Cotação de emendas
à Petrobrás que a torna ain*
da mais enfrepuista, en-
quanto, a vigilância pátrio-
tica denuncia a organização .
de um cAgrupamento de
C-rnbate» no Regimento
Sampaio, com a finalidade
de enviá-lo para o exterior
sob o comando rio tascista
general Caiado de Castro. ÊT
que Milton Eisenhower vem
exibir a aplicação rio acordo,
militar, o envio de soldados
brasileiros para as guerras
dos agressores americanos,
a entresra total e imediata
do petróleo.

A <toumée» de Milton EU
8enho\ver é um sinal evi.
dente da intensificação da
ofensiva dos monopólios

Ianques na América Lati*
na. A braços com dlficulda-
des crescentes na sua poli*
tica pela dominação do
mundo, os herdeiros e con-
tinuadores de Ilitler aper-
tam o torniquete, exigem
cada vez mais e mais dos
governos vassalos ao sul
do Rio Grande». E' por tsso

que foi mobuüzada toda uma
esquadra para preceder a
vinda desse emissário dos
colonizadores à nossa terra.
Ele chega num * momento
£m que Getulio estreia tu.;
novo Ministério, trazcndo=
lhe ordens frescas de Wash-
ington.

Trata-se, portanto, de uma

presença, em outras oci«
slnes, dos espiões Kennan i
Miller. de mr, Abblnk e dí
incendiárlo de guerra Deari
Acheson. As corajosas açõei
de repulsa do pevo a êssei
gangsters deixou bem clara
que as conversações e pla«
nos com è^es traçados ps*
los governantes traidores
não eram teitos em noml
dos brasileiros. Esses atos
de repulsa devem ser mais
enérgicos e audaciosos a^o»
ra, porque o perigo se agra*
va e cresce «Milton Eisenho
wer deve levar de volta afl
seu co\dl a certeza de <]U«

pode mandar em Getulio í
leu novo Ministério, mal
que jamais poderá dobrar

evisita» que encerra maiores o patriotismo dos brasilei*

perigos e ameaças do que a ros.

*spwswpp« CRÔNICA INTERNACIONAL
I <<f^uanrio uma longa serie de abusos e de
| \j usurpações prova o desejo evidente de

.aeter o. povo a um despotismo absoluto
êle tem o direito e é seu dever sacudir o ju-
go de um .ai Governo e prover-se de novos
guardiões para sua segurançr futur~-.
O autor desse texto seria hoje submetido, nos
Estados Unidos, a um rigoroso inquérito po-
licial-senatorial, sob a acu-nção de que aquè-
les princípios violam o «modo de vida norte-
americano». Entretanto citamos, textualmen-
te, uma parte da declaração da independên-
cia norte-americana, tal como foi proclama-
da a 4 de julho ae 1776.

O povo norte-americano está hoje pre-
cisamente diante de um despotismo que vio-
lenta todas as garantias conquistadat no pas-
sado. Os monorólios ianques, para conter a
marcha irrefreável da História jogam por
terra a bandeira das lib^. dades burguesas
que foi o apar.ágio da República norte-ame-
r.cana e instauram um regime fascista, o
«fascismo-constitucional» de que nos falou
iDimitrov.

Vede os Rosenberg barbaramente imola-
dos à política de preparnção de guerra, «le-
f_aímente» assassinados em beneficio da his-

O Fascismo Americano
^ão Dominará o Mundo I

Universidade mantida com o dinheiro de Wall
Street, para ser o «departamento cultural» J
dos grandes bancos.

A orientação dos grandes grupos f«nan* |
ceiros, principalmente do grupe Morgan- |

guido porque em sua voz cantam os protes-
tos do povo negro e de tôua a humanidade
trabalhadora contra os inimigos do progres-
so. Vede o Juiz Douglas, ameaçado de com-

da clibertação» do Presidente Eisenhower.
Assim é o fascismo iar.que, Não mais se

trata da subordinação do aparelho estatal aos
monopólios, mas do domínio direto da má-

parecer ante o Senado porque ousou conceder quina do Estado pelos monopólios. John Fos-
ter Dulles é um monopolista^ conhecido em
todo o mundo; cabe-lhe a direção da poíitica
externa. Charles Wilson, presidente da Gene-
ral Motors, detém a pasta áa Defesa. Outros
figurões são o general Lúcios Clay, da Con-
tinental Clan; J.M. Dodgj, banqueiro indus-

a dois inocentes o adiamento de sua^exe-
cução; porque teve a coragem de dizer, nos
Estados Unidos fascistizados, que ninguém
deve ser punido sem que sua culpa esteja ca-
balmente provada. Vede as centenas de fun-
cionários demitidos e de professores perse-
guidos perque discordaram das violações su-

cessivas da Constituição e dos tratados in-
ternacionais. E Darwin expulso das universi-
dades do Sul? E Howard Fast condenado7
Finalmente a fogueira dos livros, que é o «ex»

purgo» das bibliotecas públicas de todas as
obras ou das artes que não se enquadrem na

teria anti-soviética e da propaganda hedionda teoria do marcarthysmo, ou do macarthuris-
da guerra atômiesu Vede Pau! Robeson perse- mo, ou contrariem, embora de leve, a teoria

Dupont-Rockfeller significa internamente O j•or contra o povo e. no exterior, o prós- 
'¦>.

uimento da política de guerra que exige o '¦
cismo interno para esmagar os rnovlmen-

tos populares que se erguem contra ela. Das |multimilionários que se disfarçam de «esta- |
distas» não se pode esperar nenhum passo pespontâneo, nem para diminuir a opressão |internn, nem para aliviar a tensão interna- |cional. Todos os fatos, sem exceção de um |só, provam exuberantemente essa ver- g
dade.

Mas o destino dos Estados Unidos e
todo o mundo não está, como procura fa- á

1
zer crer a propaganda aos imperialistas,
mãos dos sanguinários da Casa Branca è

na
de
r!

Wall Street, Proctssa-se rapidamente o isola- Jtrial; Aldricn, do Chase Bank, Summeríicld, mento político dos agressores norte-america- />
da General Eletric para só falarmos nos mais nos no campo internacional o, internamen-
conhecidos. te, cresce a resistência contra a liquidação

das liberdades democráticas. Embcra lutem |
Os truste- colocaram seus representantes desesperariamente. os frustes? estão sendo ba-

diretos na máquina do Estado sssocinndo-os tidas e hão de sê-lo com rapidez crescente,
a militares belicistas que a eles estão liga- à medida que novas camadas de pesso?,3
dos por negócios. E' o caso de Mao Arthur, simples, venham juntar-se, cm todo e nvà^" |
é © caso de Eisenhower, feita reitor de uma do, às forças da paz o do progresso»
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LIGHT PODE PAGAR O AUMENTO
i cinqüenta e cinco mil trabalhadores explorados pela empresa imperiàlista no Rio, Sâo

>aulo e Santos aprovaram a tabela dos 60 pr r cento de aumento o repudiam as manobras doíruste para torpedear sua uni dade que é a garantia da vitória
Como acontece com os marítimos, oa 55 mil trabalhado-
5_Uflbt do Distrito Federal. Sao Paulo e Santas estão

...hüiâo!. em Inúmeros alndlcatoa, Aqui, >s Sindicatos de
íJ.ii Energia Elétrica e Telefone: em S. Pa«i!o. Knernia Ele-

LTWefonei e Gás; e o Sindicato dos S*rvic.ore# llidreié-
* de Santo* Guaruja e Sâo Vicente, apesar de terem de

_hjí!3r um único pa:rao estrangeiro.
E* »«!m. que a organização Imposta polo governo da

lulio - pluridnde sindical — está servindo a contento aoa
ctèrncs da LJght. a qual busca dividir os trabalhadorea.

A TABELA UNIDADE

Reportagem de
STÊNIO DE CARVALHO

>tas. o nwewld*jde mos*
5 da vido* de lutar contra

salário» de forno, a carros-
f, dada mais. a comei*

jcia de classe dos trcba-
e**?«t*, lai sentir com vi-
i que, por cima da írag-
eatac^o sir»d*c«i udstenta
m precisam uHr-se á fim

(crer valer S0U3 dire'tos.
Uma (."j.-nressão dessa tsn*
ncia irredutível dos traba*
odores pnra a fildrde de
5o i a conhecida Tabela
lidado. E**£a tàhsla doter-
i-g i«- a*,**,""*to d? 60 oor
ito nos stWos atuais:
i*Tfo*fc>mÍ1Ia de 100 cru-
•p- --- <*—»-.^-^»os* rho-

no de natal, correspondente
a um mês d3 sa!ários até
2'CO eru_efro3; o. salário-
trralnb^dado. leto é, seu
pagermerío nos tro^-lhado-
ros da Fabrica do Gás e de*
rívndos. S^ior-a Sfbf-rrcnoo
e Mnrc«-*h>, do acordo com
a '**'. 2fl% rAw*e os rrdVes.
, A tabeta náM"***-. foi oro*
trad- t»n o"p.em**'éia rrrral
ro Sindicato da Ene"*'a
El_t~i_n e Pro^n-^o da Gos.

le*^ifca, em te*--* os r^-dl-
CrMs r*o -r"**-t I.«rrht do Ttio
e S. Paulo. F!st« £, roT»a**to*
o vo-*-de dos 55 mil traba-
Ih^dores.

A ASSEMBLÉIA ELEGEU SUA COMISSÃO
DE SALÁRIOS

unidade, porem não
c^^tro' <»'!r)0",tf*_';ít~*,'»'1*/,.
ibém não cai do céu. E'

passo a passo, na a~ão

diária* nos locais de traba-
lho e nos sindicatos. E' o
que prova a l"ta dos tra*
balhadores da Light.

Os Enormes Lucros
da Light

De 1918 a 1952, os lucros líquidos da L*írht, fo-
ram de 72G milhões de dólares aue, convertidos em
moeda brasileira, ao câmbio oficial, se elevam a
13,6 bilhões de cruzeiros. Durante vários anos, de
1946 a 1952. o seu capital pouco variou. Passou
de 3.396 milhões de cruzeiros para 3.431 milhões ;
de üruzeiros. Mas os seus lucros não cessaram de
crescer, como demonstramos abaixo:

LUCROS LÍQUIDOS £M MILHÕES \
DE CRUZEIROS

1946
1947
1948

487
523
543

1949 .. ..... 631
1950 .... .'. 653
1951  695

Que fizeram 0% trabalho*
«ores da Telefônica? i"-m sua
grande assembléia realizada
no Sindicato dos Emprega*
dos no Com^rc,o, ra t*c:e da
votarão u?iân'rae da Tabela
Unidade, foi eleita a Cornis*
são de Salários. Easa Co-
mÍ«são fe« constituída dos
traKalh~r*ores mte comn$»m
a diretoria e'c'ta r~o emoos-
»"*da ***#» ff~"*.*a. F!"«~ e*"eo-
lha ?a*'»** ceno p-o**rio con-
tra o M*ni»i*TO do Trnh-»i»\o
eme n**r*a po"^e A verd**d*íi-
ra diretc»*a. ***** ***>«»-nte ag
*3~,.i---s,^-c *j0 n-*tú1io He
f".ç f*4 jh.^~«-j<í ^"**-,«<*al

e**i r>0"'eo •*'**'~. Os tyf»**~ií»a-
t*r*rn<s fl— •*fn1*»**-*,-a fl-A-rrni,
eo~io os o*v»r*:**og navais
cm», -.•v,».^»-^--*--, os -*ns
•jerrt-^fros r^n^e^entcfias
emando se lhes negava pos*
•e.

Na trgitadissima assem-
bléia do Sindicato dos Car-
ris em que dezenas de ora*
dores se fizeram ouvir, foi
credenciada tona Comissão
para oAnar em nome do Stn-
diecto com o fim de ajudar
a orçapi-ar a unidade en-
tre os trabalhadores de to-
dos os setores.

As comissões formadas na
Teleflnica e na Carris, ser-
vem de exemplo para as de-
mais seções da Light. E' for-
mando Comissões nos locais
comissões intersindicais, co-

de trabalho, nos sindicatos,
mo fizerem cs marítimos,
para discutir a tabela* que

se conseguirá a unidade in*
dispensável para a vitória.

A LIGHT QUER AU.
M__JNXi_J4 AS XAKllíA»

A Light, como um truste
que é, arranca lucros máxi-

mos* que envia para os seus

b-ncos nos E.E.U.U.
Ela explora de maneira

brutal os trabalha-ores o o
povo brasileiro.

Como consegue obter és-
cos lucros? Primeiro, exnlo-
remdo ao máximo os seus

emnregados o paian^o-lhos
o mWr-a. Kí*o quer dar ou*
*"**""-?•> *^*, --,«^-1-, £ ,»„_,-iSi

enrancando a não mais po-
d«M> o c,,"***',,*o dos c~«u*
n^Mores de luz, g-ís e telefo-
nes, nas passnacns de bon-
d*»s co*n o *,a*:lo~amentn e a
constante elevação de tari-
f as. ¦

Para isso, ela procura di-
ridtr e enaarar os trabe"*--
àa***. ik-tt qu« contn o Mi-
n^Wrio do Trabalho, os

p*»'»»-os e d»»*-ais trnMores
e. r»*ír entro l**do, bucrn man*
comunar-se com a COFA-. a

trica. etc., usando o falso
r.*»--4^ ^0, rnir*">*>to a,,_ ela
nSo cmer dor, nora eiovar
í"*1" i*****t vez crs tar'fas.

P*»* fn--—! e».»n'',0 f»fl COn«
t--~TO-v.«*--<s dr» 7'~ht PH«

Trt~\ro a tabe-a de 33 a 26
por eenfo, condtc'onada à
xna*orarâo de tar<fr»s; de-
pois, orna outra de 28 a 30
per cento nas xaesmas con-
dições.

A própria tabela apresen*
tada pela diretoria da CarriSt

foi feita no escritório da Lig-
ht, com a participação e a
influência dos pe Jogos. Não
é por acaso que um jornal
da imprensa burguesa con*
fundiu-a com a contrapro-
posta da Light. Qualquer
aumento que o truste ian-
que-canadense seja forçado
a dar, êle pensa em condi-

*S&y>: Wf.- tf A- .v..¦./,-¦.",¦..:, .-..'.. ,'< -*-4mêÍm\^v/>^.v^^!v.¦^.¦l<\*^^^l'.•X'l•^V/>'.^^'^^^^»v.'^>-^»^^.^¦•v^.*^^'""

Assim trabalham os operários da Light. Arriscam a própria vi
da, nos poste: e fios para perceber salários de fome. Quandc
exigem aumento de salários, a empresa tanque-canadense man
comuna-se com os homens do governo de Getúlio para negar
lhes suas reivindicações e exigir novo aumento de tarifas, apo
sar dos fabulosos lucros que remete para os Estados Unidos.

^sPeoto da importante assembléia dos trabalhadores da Cia. Telefônica que aprovou a Tabela Unidade por unanimidade. Nes»"ftPertants reunião foi eleita a Comissão de Salários da qual fazem parte membros da diretoria eleita do Sindicato,, mas lia»
«mpossadao devid© è oolítiea de Getúlio» contrária aos iíiterêssee'dos trabâiftadsrêSv

c!oná-lo ao aumento de ta-
rifas.

Os golpes da Lip;ht
são conhecidos

Nesta luta, os trabalha*
dores da Light e todo o povo
estão unidos. Os emprega-
dos não se sujeitam de ne-
nhuma maneira à manobra
da empresa estrangeira de
atribuir-lhes a responsabili-
dade pelo aumento de tari-
fas.

Os lucros da Light =res-
cem de ano para ano como
bem pode ser visto no ^ua-
dro que publicamos nesta
p-tgira. O aumento de sala*
rios, tem de sair dos mi-
lhões de cruzeiros que ela
retira e não com mais ca •
réstia nara o povo e os tra-
balhadores.

O golpa da I-inht ê bastar»-
te conhecido. Ela oblsm mi-
lhãos de cruse:ros e dá mi-
galhas aos ormários, além
de prentdicá-los de muttas
outras jm"—"--'s. Na újtima¦Aha, em que fr?'?%
elevadas ai tarifas, a Light
cdrrvtfu milhares de novos
em"teaado3 para aum^-iíar
o montante de sua! folha.
Leão que cc^gitiu o síju
objetivo* demitiu' 2.0OO de-
les. sem a mínima conside-
ra**^©.

Não se fnstifieam aumen-
tos de tarifas em pleno ra-
ciof-ienne^to. Còb*ar mais
caro pêlo que não fornece
à população, é um absurdo*

O sindicato não recuará
A grande assembléia dos

Carris votou contra c Light,
por esmagadora maioria,
Quase 100 por cento cios pre-

BiQ_. 1144953 1 VOZ

sentes repudiaram a contn
proposta da empresa ian
q__-canadense. O própio se
cretario do sindicato, Jos»
Lopes Veras, declarou ;ue."

essa tabela fosse aceita, jo
go no dia seguinte os trabo
lhadores teriam de começa
nova campanha de aumentt
de salários. Com a diferen
ça de 40 votos, ficou apro
vada uma tabela que vc
de 35 a 40 por cento para o
diversas categorias, e rejel
tada terminartemente t
condição de aumentar as
tariías para dar aumento d-
salários.

O sindicato não recuar*
um milímetro das posiçõe.'
assumidas nessa assembléi-
e levará a luta até o fim
Assim se expressaram vá
rios membros da diretório

*•

Neste momento, Intensifico
se a luta. Novas assembléia-
ectão marcadas, aumentan
do de dia para dia a com
batividade dos trabalhado
res

Todos, todos unidos, o con
dutor e o motorneiro, os ele
tricistas que arriscam a.vido
nos postes ou os cabista>
nos subterrâneos, nesta ca
pitai, em São Paulo e Santo*
devem seguir o e:ipmplt
dos trabalhadores da Telefô

;n-5ca, apoiar suas Comissões
forjar a unidade de ação
nos locais de trabalho e no»
sindicatos criar o seu pacte
de ação inter*indic«l a ^xem
pio do que fizeram o
niTíMmos, a fim de conse
guírem suas re'vindicações
obterem uma vida mais dig
na e mais humana.

\^JH EiL\aL\E^iJL£A i-^ JT GÍM.C (
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VJsíA REUNIÃO DE BUDAPESTE, O CONSELHO MUNDIAL DA PAZ DEU NOVA E PO-
fcEROSA CONTRIBUIÇÃO PARA QUE OS PROBLEMAS INTERNACIONAIS SEJAM

r\DOS ATRAVÉS DE NEGOCIAÇÕES E NAO PELA FORÇA • NOVASOLUCIOM
j CAMPANHA MUNDIAL :

„ As melhores atenções de milhões de pessoas em todo Uma campanha em prol de negociações foi lançada na
Brando e*iavam voUrUss par* Budap«ite, Na bela capitai reunião do Conselho Mundial da Pas, Na deciin» d» cato-
húngara, a 15 de Junho íüUmo, s« insulava uma nova reu- panha., os povo* expressarão de diversas forniaa sua cxigen-
raiao ao Conselho Mundial da Pas. A circumrtancta de haver cia para iwluçao pacifica de iodos os conflitos e de todos os
«ido esta a primeira rrumao do Conwiho apO» o Congrc**) dos problemas UUflOSOi tnire oa Euladoa. Somente o* povoa lutando
Povo* p«u Paz, em dezembro de 1W2. aliada a Importantes Incansavclmenie pela paz, poderemos conseguir negociações o

concordâncias de paz.
No breve e simples Apelo aos Povos, que faln ao coração

de todas as pessoas arru-nies da paz. está escrito: «Naaceu uma
grande esperança* ... <A paz eauk ao nosso alcance. Cabcnos
ganha-la.»

: •»?•¦* HBníix/^S isWkw&* •*>* j*pbI 1M! _ MpnKLT - ~k i
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Povoa pela Paz»
acontecimentos internacional», despertou para o fato par-
tlcular interesse nos diverso» circulo» em todja os países.

A» 17 hora», na Sam da» Coluna» do Sindicato dos Tra-
txühadores de Budapeste minaram-nc os trabalitos da reunião
Ao Conselho Mundial da Paz. Presentes viam-*e membro» do
Conselho e convidados, personalidade» amplamente conhecida»
so» cinco continentes. AU estavam o pastor protestante Martin
Niemoeller, presidente a Igreja Evangélica Luterana da Ale-
manha e o bioquímico inglô» Micbael Figuer, Prêmio Nobel;
O poeta soviético Nikolsi Tilthonov e o pastor protestante dl-
namarqués Hucke Hansen; mme. Eugenie Cotton. presidente da
Federação Democrática Internacional de Mumercs, que con-
grega 140 milhões de mulheres de todos os países, o Industriai
da Alemanha Ocidental Hans Peckler t o Metropohta Nikolal,
da Igreja Ortodoxa Russa; o líder católico belga Dacecy e os
generais brasileiros Edgard Buxbaum e Honorio Bezerra Ca-
valcanti; o cientista Kuo Mo-Jo. vice-presidente da República
Popular da China, o dr. Ykuo Oyama. do Japão s Elisa Bran-
co, todos Prêmios Stálin Internacionais da Paz. Ali estavam
pessoas de todos as opiniões e crença», reunidas para alcan-
çar um objetivo comum: conquistar a paz, afastando, do uma
vez por todas a abominável idéia de que é »*v»vitavel uma nova
guerra mundial

FALA EHREM8URQ

1 Apenas dois pontos figuraram na ordem do dia da reunião
do Conselho: lj — «Negociações e dimlnulçâc da tensfto inter-
nacional»; 2) — «Papel e composição do Conselho Mundial
ta Paz».

Numerosos oradores falaram sobre o primeiro ponto da
ordem do dia. Entre eles estava o escritor Ilya Ehrenburg. uma
das glorias do nosso tempo. Acolhido com tempestuosos aplau-
sós. Ehrenburg começou por destacar os importantes êxitos ob-
tidos pelas forças que defendem a paz, consubstanciados nos
acordos já estabelecidos em torno de alguns problemas litígio-
sós e nas crescentes possibilidades de conclusão de novos e
mais importantes acordos. ,

Entretanto, advertiu que seria ingenuidade esperar das
forças que há tantos anos vêm mantendo a humanidade em es-
tado de alarma a renúncia a seus sinistros objetivos. Mencio-
nou, particularmente, a atitude do vil e sanguinário Singman
Rhee, que treme a simples idéia de que se conclui, o armisti-
cio e subseqüentemente se estabeleça a paz na Coréia. Citou, ¦
ainda o titere dos provocadores de guerra norte-americanos na
Alemanha, Adenauer. que sente pavor diante da perspectiva da
unidade do povo alemão numa pátria livre, democrática e pa-
cifica. Acrescentou: «Devemos fazer com que os governantes
levem em consideração a vontade de paz do povo e não se en-
treguem a um punhado de Intrigantes e aventureiros.»

No seu discurso, o eminente escritor encareceu ainda a ne-
cessidade do **essurgimento da ONU na base dos princípios
que inspiraram sua criação, destacando que é imperioso o re-
conhecimento do direito da China de assumir o lugar que lhe
pertence naquela organização. Concluindo, disse Ehrenburg:
«Amigos! Vencemos a primeira etapa. Não nos detenhamos.
Lutemos com maior energia ainda pela paz, para que cada
um de nós possa olhar, sem se ruborizar, para as crianças tan-
to em Budapeste como em Londres, em Nova York como em
Moscou.»

O DISCURSO DE KUO MO-JO

Outro crador, o cientista Kuc Mo-Jo, exprimiu, inicialmente
£ Imensa satisfação dos povos pela conclusão do acordo para
repatriação dos prisioneiros na Coréia, aduzindo que a assl-
natura do armistício contribuiria para desanuviar a Jituação
lnternaciona.. Ressaltou a necessidade de ser resolvido pacifi-
camente o problema da unificação da Coréia, com a retirada
de todas as tropas .estrangeiras e denunciou os tratados mili-
tares entre os Es':ados Unidos e o Japão tomo pondo em perigo
a paz e a segurança no Ex'remo Oriente, .hs palavras finais
do discurso de Kuo Mo-Jo focalizaram a necessidade de que
seja levada às massas de todo o mundo a idéia de negociações-
para solucionar as pendências entre nagões.

O PAPEL DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

Coube à sra. Eugenie Cottcn abrir os debates em torno
do segundo ponto da Ordem do Dia. Sobre o papel do Conselho
Mundial da Paz, disse mme. Cotton que se traUi de uma orga-
nização viva, intérprete de todas as aspirações razoáveis da
opinião pública, que tem por objetivo barrar o emprego da
íôrça e fazer prevalecer o espírito de negociações, da colabo-
ração internacional, salvar e fazer respeitar a independência
nacional. Destacou, ainda, o papel educativo do-Conselho, In»
formando e orientando a opinião pública.

Estribando sua força nas massas populares do mundo in-
teiro prossegue mme. Cotton — o Conscho Mundial deve, por
Isso mesmo, abrigar em seu seio lideres políticos economistas,
cientistas e homens de Estado. «E' necessário que do Conselho
façam partt sacerdotes de todas as relig.ões, conselheiros de
muitos homens e mulheres da terra. Do Conselho também de-
verão fazer p a r t e l> representantes de Federações da
sindicatos, das mulheres, dos jovens, tanu: dirigentes como
Simples operários, camponeses, donas de casa, que enriqueçam
o movimento dos partidários da paz com sua experiência diária
de luta.»

HOMENAGEM AOS ROSENBERG

Na sessão de encerramento, 20 de junho, fo! guardado
ora minuto de silêncio em homenagem à memória de Julius e
Ethel Rosenberg. O prof. Ykuo Oyam, na presidência, expri- O GeL HONÔRIÔ HERMETÔ CAVALCANTI, um dos represen*.

miu a grande indignação de todas as sessoas de boa, vontàds tantes do Brasil no reunido do Conselho Mundioi ds Paia 4£g*
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DECLARAÇÃO DO CONSELHO
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IALDA PAZ ADOTADA POR UNANIMIDADE¦ADA EM BUDAPESTE ENTRE 15 E 20 DE 5
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•O» acontecimento» do» último» mete» d8l3a)
a convicção de que * possível chegai a uma tsh
ca de t6das a» diveroência» Uiternaclonali.

O» povo» adquiriram a consciência de que, M
paciento o tenaz, podom ganhar a paz.

O Consolho Mundial da Paz, reunido em tn
15 a 20 do Junho de 1953, faz um apelo aoi rm
dobrarem sou» eslorço» em lavor das negocio^
tes a um acordo internacional.

Cada povo tem diroito de escolher livrcment*
modo de vida e o dever de respeitar o dintto
povos para. livremente, escolherem o seu.

Nesta base é possível a coexistência pacifica
diferentes, e OS relações entre 08 povo» tornatQ.t
néllcas para todos.

Essa coexistência implica em que todos oi et
tígios sejam resolvido» pelo caminho das ne

O armistício na Coréia, que 4 um prelúdio
ser assinado Imediatamente sobro a base dot
estabelecidos. Toda nova demora acumula
ruínas e sofrimentos.

Devem cessar igualmente as demais guer
e as ações agressivas contra a Independência
emprego das armas contra qualquer movimenta
taçâo nacional constitui um fator de tensão
e pede criar um foco de guerra.

O povo alemão tem direito à sua reuni::. -.;::
beranla nacional dentro do respeito ã segura*
vizinhos e impedindo o renascimento do miiiti
espirito de revanche.

O Japão deve recuperar a plenitude de
nacional na base de um tratado Internacional
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todo* o» paires interessado» • que garanta a segurança
dos po*-o» da AjsIo e do Pacifico.

A»»egurando o respeito à sua «oberanla, opondo-se à la-
gerencia estrangeira na organização de sua vida. negando-
se à concessão de base» railitarei e de toda forma de ocupa-
ção por tropas estrangeiras, o» povo» podem garantir tua
»egurança e preservar a Paz.

O eítabeleclmonto progressivo da segurança permltirlo
deter a corrida armamcntlsta, começar sua r«dução por
melo de negociações, dedicar o» recursos que. até anota, so
destinam ás obras de morte e destruição, ao estabolcclmcn*
to para todos de um nível de vida melhor.

Em bases de Igualdade, sem discriminações • em boné-
flclo de todos, devom estabelecer-se Intercâmbios econôml-
cos e culturais,

A negociação modificará fundamentalmente o curso dos
acontecimentos. Mostrando-se fiel ao espirito de sua Carla,
a Organização dae Nações Unidas pode ser o Instrumento
dessa modificação. As Nações Unidas devem admitir em seu
seio todos os países que tenham solicitado seu Ingresso. A
China como tõtías as demais nações, deve estar represen-
tada nelas pelo Governo de sua verdadeira escolha.

Por estas razões, o Conselho Mundial da Paz decidiu em-
preender uma campanha de caráter universal em prol da
net-ociaçõo. Durante seu desenvolvimento, os povos expres-
soTão. de formas diversas e organizadas, sua exigência pa-ia a solução pacifica de todos os conflitos e tôdera as diver-
gôncias entre os Estados.

Só os povos, mediante uma ação constante, podem I*B<-
por a negociação, a censollacâo e a Pax. "

(Adotada por unanimidade!!..
Sessão do Conselho Mundial da Paz.
Budapeste, 20 de Junho de 19S3.»

POR UM AMPLO lERCÂMBIO CULTURAL
A Comissão para os pro.

blemas do intecàmblo cultu*
ral do Conselho Mundial da
Paz deliberou lazer as se-
guintes recomedações:

«Os povos de todos os
países demonstram, hoje em
dia, com novo vigor, a von-
tade de transpor as frontei-
ras geográficas e ideológi-
cas, restabelecendo os diáío-
gos internacionais.

Dal a necessidade de pro-ceder-se ao mais amplo In-
tercâmbio cultural, capaz de
permitir a todos os homens
que transmitam aos outros
homens os frutos de seu tra-
balho, o progresso de sup.s

técnicas, as con;
ciência e das

Tais contados,
sáveis ao dese
universal e fecui
tura, contribuirá!
para fazer desap
compreensão e a
ça, ajudando, atr
nhecimento dirrt
res de cada país,
cimento e relorfi
alivio da tensão
nal.

Solicitamos à
bllca que influa
Governos, a fim
jam eliminado!
eu los a tais Intf
que pessoas,
espetáculos, obr:

da

PRÊMIOS E MED,
CONGRESÍ

O COMPOSITOR BRASILEIRO Cl
DE OURO, POR SUA SI

.Fot ocasião da última reu- búlgaro, tombado
nião do Conselho Mundial da tra o nazismo, NI1
Paz foram também distribui- PTZAROV.dos prêmios e medalhas a per- PRÊMIOS I
sonalidatíes de todo o mundo naIS DA PAZ:
que contribuíram para a causa - Ada manutenção e do, fortaleci- ""* A'"°
mento da paz. A distribuição
dos prêmios e medalhas foi
feita por um júri do qual par-ticipam nomes de projeção in-
temacional, como os de Wan-
da Wassilevska. M. Mao Dun»
Gabriel D'Arboussier, rev.
Hewllett Johnson. Arthur Lun-
dvist, prof. Jean Mukarovslcy»
general Heriberto Jara e Jor-
ge Amado, sob a presidênciade Pierre Cot.

de cada povo, possam serconhecidos por outros po-vos.
Recomenaarnos a todas asorganizações e todos os ins-titutos de cultura, universi*

dades e bibliotecas, socle-
dades científicas, literárias,
artísticas, técnicas, profissio-nals. as associações feminí-nas, juvenis, estudantis, etc,
que. à base de reciprocidade
e mútuo respeito às cultu-ras nacionais, organizem vi-sitas encontros, tntercâm-«Mo de publicações, ejcposl-
Coes de um pais para outro,entre países da mesma re-
gião e em escala mundial

Saudámos quaisquer Inl-dativas nesse sentido que

venha contribuir para a con.
cretlzaçáo deste espírito d*"
paz e de amizade, partamdonde partirem. O Congres*
so Continental Americano
de Cultura, o Festival Mun-
dial da Juventude e dos Es-
tudantes. os diversos con-
gressos científicos internado-
nais, os convites dirigidos
por diversos países para tro-
ca de delegações, etc, sâo
exemplos promissores.

A situação atual abre 111.
mitadas perspectivas a tal
enriquecimento das relações
humanas.

Esforcemos-nos para que
o diálogo dós povos apresse
a necessária negociação doi
Governos.*»

AS DISTRIBUÍDOS PELO
UNDIALDAPAZ
5ÂNTORO AGRACIADO COM A MEDALHA"CANTO DE AMOR E DE PAZ'

E' a seguinte a relação dos
,distinguidos com prêmios e
medalhas;

PRÊMIO DE HONRA DA
PAZ ao poeta © herói .nacional

ARD, a título
sua obra e sua at
paz.

— Ao sábio
cano W. E. W
sua atividade

— Aos autor
alemão «A-aldeiB
Martin HELlf
STERN e Jeanne

— Ao roma-J
Handor LAWN |
obra literária MS

6 - Ao art's;
Leopoldo mm
colaboradores,
Gráfica Pop»!»-*,
yidade § B&PM

110=

,U=
por
sela

I

eri*
por

•me

¦uri

iiíês

%£íZ Ao -"omanrista hinduMULK RAJ ANAND, por suaobra literária a serviço da paz.montante de cada um dos
prêmios foi fixado em cercade 350 mil cruzeiros.

MEDALHAS DE OURO
— Ao caricaturista fran-'«es Jean EFFEL, por seusdesenhos a Serviço da paz.— Ao poeta tchecpslova-co V. NEZVAL. por seu poe-&ia «Canto da Paz>.
¦— Ao romancista inglêsJames OLDRIGE. por seu ro-snance «O Diplomata».*- — Ao músico brasileiroCláudio SANTORO- por suasinfonia «Canto de Amor e d©•razs.

¦\«^."" **¦ escritora argentina¦Mana Rosa OLIVIER, por sua

r"

6. — Aos pintores japonese
Toshikio AKAMATSU e I ^MARURt, pela serie de qua»
dros «Cenas do Bombardeia
Atômico».
I 7 — Ao escultor francês
Georges SALENDRE. por su
obra artística a serviço da pa«s

— Ao romancista irania-
no Bozorg ALAVI, por se
livro «Nameha».

— Ao escultor romeno S,
CSORWASSb por sua escul-
tura em madeira «Coreano».

10 — Ao poeta venezuelano
Carlos LEON, por seus poemas
sobre a paz.

11 — Ao doutor em leis
Luiz PEREZ (Colômbia), por
seus poemas sobre a paz.

12 — Âo escultor finlandês
V, AALTONEN
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General EDGARD BUXBAUM Dr. ABEL CHERMONT

Hasteie? ARNALDO ESTBÊLJ ÍVAlí RAMOS RIBEIRO
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^E!S Drasüelros morosa «nonos para e «ionseiho Munasal da^ Paz na última reunião dessa organização, realizada en.
ire 15 e 20 do mês findo em Budapeste. São nomes conheci-
dos em todo o país, destacados lutadores da causa da paz*
dr. Abel Chermont, advogado, presidente do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da Paz; monsenhor Costábile Hipólito,
protonotário da Igreja Católica Romana em Bagé. Rio Gran-
de do Sul; Elisa Branco. Prêmio Stálin Internacional da Paz.
vice.presidente do Movimento Brasileiro dos Partidários da
Paz e presidente da Comissão Nacional contra o «Acordo Mi-
litar»; pianista Arnaldo Estrela e o conheedo partidário úm¦;j^©:#gte*fgB© iutados'aAtUaieieta Ivan Roanos Bibeireo _:

A eleição de i»is personalidades brasileiras para e matkexpressivo organismo dos partidários de paz em todo o mundoé um fato da mais alta signilicação. Atesta o crescimento da&ferças da paz em nosso país. ao mesmo que investe de dovoéIresponsabilidades os partidários da paz no BrasiL Iníunde»lhes confiança para prosseguir na batalha que* tem por oi>*
Jetivo isolar e reireax o8 incendiários de guerra norto-ame*
rícanos e seus cúmplices em nossa Pátria, fazendo com qu®
es amplaa mossas do nosso povo tornem sua © contribuam!
para que prevaleça a tes® éa «oltóçâo pacífica d© todos o»
iro^iemas
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EU I SAFRA.
isü EM MASSA

O QUE SAO OS "CONTRATOS" IMPÔS-
TOS PELOS GRINGOS DO FRIGORIFI-
CO ANGLO, EM PELOTAS — TERRÍVEIS
CONDIÇÕES DE TRABALHO EM TODAS

AS SEÇÕES
"(2a 

e éltfrrra. án« iv»iK»rf*»"*»n*i enviaria* tvelo w»rr«h

pooflcnte da VOZ OFKI.AR1A «11 Pelota»)

OS 
frtniíot do FrifEorifJco riamos que m.u»»Jteran. o

AnRlo de Pelota» têm «m heróico povo coreano,
profundo de^nrcro pelos tra- Enquanto ismí ocorre, o» ;
bnllindoros. Consideram-nos
Inferiores e. além dc pasar*
lhes salArU»« de fome. utill-
tnm de meios tncrivels de
expíorneflo

' Os contratos de trabalho
poi tempo dcicrminado sâo
um desse* meios. A empre*
ca desobriga»* de conceder
íérios e estabilidade, ae pa-
par indenizatão ao despedir
os operários, etc. Esses «con*
tratos» s&o feito? oorsalras
que variam. A safra do boi

. dura 4 meses, do porca, de
2 a 3 mebes e a da ervMha
de 15 a 30 dias. Pois. bem.
Logo que termina a safra
os operários são oostos na
rua e ficam a procurar ou-
tra coloeaçT' durante o res-
to do ano.

Os contratos são teítos a
titulo* de experiências, oor
BO dias. Se a emoresa pre-
cisar de w?us serviços por
mais tempo, -então ela reno-
va o contrato por mais 90
ou 120 dias
• A permissão de contratos
íl" trabalho dessa espécie, é
um meio de quf se serve o
governo pam não rún pr*r
as suas prómdas leis. leis
que foram corrmt^adas pe-
Ia classe operaria mas. que
permanecem no papel

Alguns que trabalham ha
muito tempo, são postos na
rua quando se aproximam

( dos dez anos de casa, sem
qualquer satisfação, a fim
de que não adquiram esta-
Mlidade.

A Anglo, tira tudo o que
pode, não só dos trabalha-
dores mas, de todo o povo
de Pelotas. O melhor gado
da rer'*n ê adquirido pelo
Frigorífico que exporta a
carne, não se sabe para on-
de, pois. embora excedida
com destino a S. Paulo, sa-
be-se que muitas vezes é de-
sem barca d a em Santos. Vai
para a Inglaterra ou mes-
mo para os agressores ame-
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brasileiros firam sem carne
ou têm de pasii-lo a pre-
ços altos, um dos motivos,
por mie passam fome ou «c
aProT^am Dcw^m» monto,

Fábrica de tuberculosos
e de ftcMentldOb

Ê péssima a aiimentací.**!
dos operários. Muitos dele* j
levam marmita de casa e|
gfr^nte alguns. pod^m
aouecer os alimentos, nos-*
raros intervalos do serviço,|
O*«fros almoçam em restau-f
rantec de qualidade inferior g
que nao sustentam o traba-p
lhadoi. 4.

E, o que é mais grave c^
que são ohrlgadoç- a Dassar 0
muitos deles, hora* r horntfg
sem Ingerir nenhum aPmen.g
to, como acontece com og
pessoal das câmaras irias jl
que fica 8 horas sem all-^
mentacão. á

Não é de admirar, portan-p
to. que a Anglo seja, uma||
verdadp'ra. fábrica de tu"ff
berculosna. 0

Os acidentes de trabaihop
s^n freqüentas sem oue aj
dlpenão oroctire evitá-los 0
P"r??*ire tor<o o dia. um!t|
fi'a de 5 a 8 oespms fica ^^
porta da Priferaiai-ta. esne-p 
ra*"-io n v*>z do f^^pr cura p
tívos. E«:ces acidentes ocor 0 |-v flagelo da seca, que atin*
rrm prin"'nnlmente. nas se-^ " 

giu vários Estados do Nor-
ções de faca: a enteada»1 É deste, mostra o completo fra*
ond? se nelam os ossos, o^ casso dos «planos» do govêr-
matadouro e a trlnar'a. ?'^' no e a ineficiência das suas
na *p!™n'a>. 8 a 10 nessoa^ «ajudas» para solucionar
sp co^am diariamente. Al 0
guns deceoam a»w.o« ou rom 0
ppTi vp^oc sanguirteos. %

Os oneráro? ave traba- ^
lham durante horas sobre o
sangue ©«ente dos animais
sof^orn rio Itrítadão da pele S

.seus braços se inflamam e^
eles r»ro podem continuará
a H^bpíjhsrr, 0

Na cftmarâ fria. forma-se^
uma p^m^da d° gelo no chão^
oue n^"«q ojjedsic e frèqt?énf:j|

«•RETIRANTES DO NORDESTE ", desenho de Arydio da Cunha
ff-g a

fnli ia Seca
NO HRASIL: A seca já faz sentir spus terri-

veis efeitos, eomo agora, em 19S2 e 1*J^2. Seus
efeitos síio niais desastrosos ainda porque o nor-
deste é cada vez mais empobrecido. Naquela épo-
ca, como hoje, Getúlio Vargas estava no governo.

NA HUNGRIA: Durante a grande seca de
1952, o governo reprimiu os especuladores. prot-
biu a exportarão de certos aumentos, importou tor-
ragem para o gado, emprestou milhões aos campo-
neses. Na Hungria existe um governo democrati-
co popular.

--4 L
-ou mesmo pata apenas sua-
vizai o sofrimento atroz das

populações n<udes inas. Ao
drama da fome. dos vjue vi-
vem de salários e ordenados
nas cidades, do* milhões de

Éât — ¦** ^
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camponeses na mais extrema
miséria em toa" o pais jun-
toutse. desta vez em maior
extensão, o drdria dos flage-
lados nordestinos.

Aos flagelados? têm sido
dacas migalhas. esmo'as de
feijão podre e de farinha mo-
fada. A situação que se r?pe-

% te a gera. em mal oi extensão
já fez sen^ii seus terríveis
efeitos .noutros anos. em 3932
e 1942. com os mesmos as-
pectos e conseqüências: to-

tem eteitos mais desas:rosoi
ao que nunca.

Para podei fazer algumf
coisa em favor do Nordeste 4

preciso, portar.to mudar dl
política, isto é, mudar 6
próprio Getúlio, como not
mostra Prestes.

UM EXEMPLO DE LUTA" '
CONTRA A SECA

Em 1952 também huuv*
seca em outros lugares. Hou*
vt uma grande seca na Hurr

me êvodo. pmpobrprm^nto gria. Mas ninguém morreu

OS EE. CD. NÃO RESOL\T2M

de vastas zonas. Em todas
e^+ae- ocasi^s governava o

mesmo sr.' Getulir Vargas,:p aue hoie onr'jr.p e verde o
Brasil aos am°rieanos.tes fraturas de pernas bra 0

ços. Os oppfáhlQS «embruliiaT^
seus p''s oom estot>as m*r 0e«ta.s. em nouco teTino. esp
tão mn'hàdas. O mie resoi-^
ver'a e
pro^^dós que Anglo nívp übras esterlinas. Verificando a impossibilidade de aumentar^
tor^c-r*. | SUQS ejCpCrtaçôes para os. EE. Ü0>; os indtistriais mglesesp mohirizaçãq de reçurjsos pára

Quanto so Fe»rvro. os tn-^ Se d?c:dom a smpliai seii intercâmbio çtãcri -js ovos.pero? oai-^ socorrei as boDtdapõep-flá-Jre-b^-Jh/Hnríís rpéorywl a elr|| ses-do campo socialista que, como a China, absorverá gtan-^ i?,rias revela o med"' do go-em niHmo recurso porru'? % de aua^tjdcfde da produrjãe irrita dp máquinas rnatenalg v^rno ao oue ele eh-ima âe

IAssinado em Pequim um vultoso acordo comeroiai entrep
hadas. U ni;e resoi-^ a lngiaterra e a Chir.a. Os dois países efetuarão trocas comer-p

o uso de cagados r % ciais nos pròxrnws 12 -neses no valor de èü rilhôes def

O TEMOR OFICIAI DAS
«CONSEQUÊNCAS SOCIAIS»

O corre-corre cora que o

ãe fome. não houve retiran*
tes ninguém perdeu *ias
terras. A.Hungria ê àm paig
de demccracia oopular. 4
não existem latifundiános,
os amerirf^os e seuç lacaiol
foram no^tos osra fora.

E o governo dirigido nelfl
Partido Hunrrar-. nos TVba*
11? adores (còra-«#sía'l toinot!

etc.se fritarem ao servido fnãc^ «atétrico, produtos químices, borracha.

«PACTOS» OUE ESCRAVIZAM

governo fingiu uma pretensa as s°e:uin'es medidas:
Antes de tuoo foi ernnde*

mente íâiminialda a exporta*
ção de gêneros aíimentícioi
e certos produtos Mverum a
exrirrtflpã0 comri1e1'^Tviorit"^ «censenuencias soeials».

p£_ Ge*úlio e sua "simaviiha susnensa. Da:v4Jn-ião.-3°v";é.tl«î
 r&r ifrroram ave i'á em 1:951, ca e dos outros pà'?>es dp ríe8

ú 0ç finorpiados di^iarn: «ouom morraoia poouíar foi 'imeor»
o rin-^ÍK.nro e. passam a re-^
ppNpr pnonqg ^rn tefO d^p
do mÍTírriiado cnlqrK). Cl n»"»%
pp^+rinpu com o nno^rín^ £. ca^a ve2 mct50r a renulsa dos povos aos «acordos» mi-^ tem dor de feme nãc pode tnda uma pr-tnd5 quantia
¦Á}?ra*rt r>q se-^p díi «^o»0 i^ares com os Estados Unidos. O ministre da Defesa do Má-0 ter dor de morte». E Dass^n- de de fórragerri o nue r.prmi»
d^^. é tWnn. Tnve duas tor>g xica -victic-s Ramos ar.ee c insistência de uma missão mili- 0 ^n ^r 

'pr-t^vrá à a^ão. como tiu salvar os renanhos. (,oí
tnrnc pm 22 d° maio m^0
pVeíerju continuar trahq .aigum que „ U!JÍWW u «»•««» w» .,¦—.—, ,.— .-....^«.. ^Wiando a '" ",3,*q rt coír,,rfl • •-¦-- ** «»«-»-- -=- --*x. :«*^««^^—j« — -.-»»_<%

Í tar americana, declarou que o México não aprovara pacto| fizeram vSHas vn»«s. mvadi- pr^rrorrado o nrazo uara fi
I alc/um que o obrigue a enviar seu sddados para combater^ ^^ cidades e fçjzenviafsi to- pnrrnmphtn do« ompré^rimos

« Ko« w ov.fo ^. em solo esxrangeiro. «u mexico nao esiw .uK-.BmuuU c«» k-uw-^ mando <™nero=!_ exi^ind^ não anteriormente f>ios as coo>
A tos militares» — acrescentou o ministro Ramos. EnquantoÉ è trahalho. Eis r.s «conse- perp^vaç camn-mesas. no va«

>T isso, o chanceler Kruber. da Áustria, anunciava — E' daio| que^cins soci^i.--* das quais lor de ^00 mnhõ?« de florin»
. u iu a -rÉ que a Áustria não aderirá jamais a um bloco militar». as classes dominantes têm A>mdí<*so, o governo dej
trabalhadores nao| **«= « «*« j 

tf!nto p?)VOr ;;poT ^^_ ^ dg_ ^ crpfl.^ .i(3e mqiç 21 mi-Mas. os
aceitam p^-ivamente esta| «» ¥»ran.Trr*»« ow «ip mwtvjttoa« K "aafrnfro Jnsê Américo.w»õ»à?
situação. Como na luta porl AIJMENXAM-SE DE MENTIRAS | ^^ Mto Ministro; ^c-na

hXXesedaalín5o la3 
" 
desesperados ante «>, clamor mundial em prol de .éhtehí com ^b^a« centra ,as sêoas>.

b°m se batom contra as nésJ dimentoe ;paz, -os Deiicistas .americanos estão recorrendo ,às| A verdade é que o governo
sfmas condizes de traba- | p^s^^cajsiíimvoc^çoes.^^^^^^cT^^^^^M í«Jeral;-e os governos ebtá-
lho. Ségfi
dos trabal!

Ihõecí de florins para a ;"orn*
pra de semente^. 'Mais' fi
Flqtario emnre^tou várias to»
ripiadàs de sêmenes de ce«
reais . poq caraponpses ^fl

tPm^o -foi travada
indo o exemploi preendidas ^or seus agentes em derüm. a propaganda ame-| duais liquidaram a ^nomia S^í^r^íiwH ^trl
hadores da Cama-á "cana passou a inventar diariamente «levantes» e *revoiu-| dos Estados nordestinos. bmS 1 Ufl, 71»os esneculadores.

•**/ ¦**7**'W***-*******<***r*é

ra fria-pup K7onsew!r.aTO õ| Ções» nos países de democracia popular, inclusive na P.o-p Lançaram à crise o aleodão,
fornecimento de uma refei-i lônia. onde Haveria «estado de sítio» em Varsóvia etc. 3uas| 0 .sai. a cera de carnaúba, Assim só ;pode agir um gj
r^o anósqo trabalho imidosi mentiras,..porém, estouram como bolhas de-sabão. E comog entreeam aos americanos as vêrno demccrático-popu>a«
e organizados no seu SindI-l declarou -a Agência Polonesa de Imprensa — «cobrem de^ riquezas minerais da região Aqui vemos o contrário pc*
ea+o poderão obrigar a em-i ridículo não somente os seus autores, mas também os seusg a começar pelos minerais es- que está noopoder -um Rovei
prpaq a reconhecer os seus guias que, na incapacidade ,de transformarem em fatos os| tratêgicos. Caindo sobre uma no de grandes capitalista^ «
direitos. seus desejos,, estão reduzidos a alimentas seus clientes com| regia-, cada vez mais empo- latifundiários, oue venffie c

P^&^ès^^M^s^^ssMMiSS^iá 2Benüras»Q- '^Jtaeddao^®. flagelo da seca ; Brasil aos am®rtcano&
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S\ m 1* ^l/RC£ SALVA/? A V/0,4
D£ ÁLVARO CU/VHAL

A sinistra farsa nazi-ianque montada em Natai e a luta.
pela liberdade dos presos políticos

H ttm«t*utçao do Rmsll «a,
#* .*^um aos ddndaos ta

InTfoIlMIÍdtltl do» direi-
Ia, c«n;«erneníw á vkia, pa-
»p.r<v»c« é-id>v«*ioi e à pre»
-*rtidsdes>l em »u artigo 14L
10 C&*Jifío Ptaal a,n 'HfOf de»
alam que os regulamentos daa
-ariseaf, «em hlpotene alguma,
pt4em antertaar medfdn* qua
«xponham a pe^g° * s»ude f
efçmiam a «pgnldnde huma»
an», prevendo penas d« pri*
1A0 para quem transgredir
**!<- preceito. O Código da
fusttça Militar tnmWm '•e-
liam, em «eu artigo 1SS: <EP
fxpreaiwimente vcdndc ao» jul*
a** e as partes procurar, por
iieios vtosnto*. obter do
acusado a confissão do crime».
Governo de criminosos

]¦¦-.» bem. todas essas ga*
r&ntías comezinhas incluídas
nos Códigos, repetidas inclu-
sive na monstruosa lei de
segurança, nao passam de pa*
lavras para o governo de Ge-
túlio. A camarilha dominan-
te, inteiramenie submetida à
«orientação» do fascismo nor*>
te-americano, não hesita enj
reduzir a papel sujo as pro.
pnas icis das classes" opreaso.
ras, quando se trata de per*
seguir os patidáríos da paz e
os nntriotas que lutam pela
Independência nacional. Nes-
te caminho, o governo de Ge-
trtíio reedita e ultrapassa os
negT03 dias do cEstado No-
Vo» o se equipara às feras do
Belsen e aos carrascos dos
«campos da rr.orte» do Hitler.

O fato é que há mais
c*e seis meses. 17 cidadãos
f°nm ilegalmente presos no
Nordeste e se encontram sub-
metidos às piores torturas. O
Biartirio por cue passara . o
ainda passam estfts brasilel-
ros deve ser denunciado &
nação e significa, por ->utro
lado. um r—ão de alerta pa-ra todos os cidadãos, chama-
Idos a defender as liberdades
democráticas e a pbrscrvaraté mesmo os mais elementar
res direitos inscritos na S""?-.
tituição. calcados da maneira
mais brutal pelo goverr". de
Getulio e seus capangas»
torturado porque

defende a Paz
f Entre os presos, figura ©
Sr. Vulpiano Cavalcanti, ilus-
âre médico *> cirurgião, presi-dente do Movimento. dos Par-

S^ri 1/V* È t^\ 11 _j-*>,a>_ / /

\ !*¦ ^"*^*3NfrMKWHM I' g|*fll*g*y^n ; ""nu/ > lu j.

h \ V JS^i V WWffiêr^WW té fôllaaaW/ / / ps^ ? W^HWM§;fm a r lates?-

tWÁrn Vi \ k^LJÊf'¦-"¦ *'2è^*%s:%iL&úÍSlM-<2p|g?s3
f* Çf /» WS r *! «. . ¦ *ír^ afer»»yíil *m • •'?** * * * •«* . - %«, A....- *»1 \ , • * * *.. 'y*r^ -» *•¦•¦-*•¦•. 7p^^ . - i
LtVit i i>v ! s. I *»1 ! i fi l *":—t4 ——i-——>fc-5r o-V»- * ¦' -»«f i .«-~3>««;.;.>r*,^.'-<f*7^B^r*í^»4BnU JiJi^áaTBH^r.fi^t' s^5^^
BTSnMri 1B iifcaIM fl¥^ií^M.rM?iaiJ'il 2? J:vtju3«LÍMr f*TH^T' A* .';^>V .:f^-£K3S3*el

OfJdoi» fasdstca. desonrando o lorda que vestem, procurem inutilizar o dr. Vulpiano Ca-vcicantl para o exercido da medicina. (Desenho de C. Devesa)

1
¦

I

iicoiilr» m- ..'(«^ninil» en
trmu, uun\ê i»«imo d»1.í'Um. o xteneie eitig«aie

d» 1'aittdd ioii*um<>«a r aaUUMu\Hu .... p«»M peflasiteai ai-
^ate Cualuii u-uuiir). boa
uo* cerre perige, U ío»*mo
eierieaMasciftis d« utivrtra
baiíi#jr r do csrdrai tVrrjcira
qurr «««ia io, do si*»»» niouo
«amo Já ¦«4»-mu.í Beata
Ueafiatvea, no siaietre c4uipo
«Ir roiirniti.n.ju m Jarialal
-Miiii ... ki .. ,io ». smboe di-
rtjjrntrg da heróico I». C. !*•

« dc-<eti&* de outra* pátrio-lai qur *r iiuíurKUatu contra
« CfeeÓMte rulonitaç4o dp l'or
lutai pelee imperialutaü ame*
itrniiuif c tagteeei e contra a
epresaie fn-«« •.-. qu« anftila
o poro purtuguéJ».

A 23 de março de 1949 — há
num do quatro ••».., portanto,lua ii ti-ho Alt aro Cunhai,
rol hu.ii... ndo • torlurs* pio-i«..i,:...!4h c li.-:i.n... a Ul |itm
to que i;i:...-.: . a« i.u ., ... da
iioiicta sálasarista resolveram
suspender o» ..,.'.. i. .. por iaü*
teia diante da Tiraiexa do bra*
Vu .lu i... ., ¦ ,i.i. ...i ilc CHICO
d»» sen ter a menor noção
du» coiMS. Circa de um ano
«;."•. período durante o qual
tui mantido no mai» rigoroso
txoiaine.ito — tão duro quanto
as tortura», nan palavras do
próprio Cuuhat — dfpóh pe-
rante um tribunal fascista,
boi precisamente a 2 de maio
de 1950. O libelo que então
proferiu, digno de um revolu-
cionuno da melhor tempera,
elevou-o mai» ainda no coneci-
to do seu jiiivo e despertou cm
milhões de pessoas em todo o
mundo um caloroso sentimento
de solidariedade para com o
povo português e seus valentes

x? filhos, chcíes do Partido Co-

«¦ «0«<<WJA.VS-AVVV<4IW6e.>^<^.«-^.-AM.VAMdV«,v.J^^^. ..» . I

¦ iiii.UU t-uLhal. dUiUr 4|
lr*bu»«i faMuta, dr.i.u ,.-,¦.o*o caráter et tièucáe aanonal
d« «íiia.lüfii MÍêiatMa.. ¦<&-*,
tewír o pdt* *o« iaiperiatiitei«tatfaegeirei « «omprvaivie aluveatiiee portuaor*a na*¦aagraataa avaattuai «in* «Hte-neaaoa. Ueliaia a po-Hm* de»*u í*tírtiuo d**ni# uo» eravaa
preeietaaa aa qu« *« u. ..•«.
0 POVO Ul» ..í.,41 e p.tn!**iuou mbi* iin.4 ura, o ittiondi*cio.»ai ¦nHritriedeaa dos «.;><.i.
tios v do pote portuguri «ok
* «*»nd«*ira do P. C. V„ a gio-rtiMMi União Soviética e «u pait ejestre ue tado« oa irahalha*
dorm, .stalin.

A firate <¦ digna !>'>¦.'., ãm
Ciiuh.i.t ir* com ue eaae« rbau*
se centra tua pessea o ódio da
ditadurs cl«ricalf«»ci*la. toa*
drnado inicialmente a douf
auoa de prtiáo, Cunhai foi, po.ttut- logo drpoN, condenado s\
lü ano»'», «Je uiíiiieira arbitrariat
pela Alta Cõrfe portuguesa,

O estudo de *sw\e de li.liai
exige mm imediata \--.-im..'»/*¦¦
(áo. U frio a-¦ -.i- in-» Saiasae.
manda ewpulhar entre o |iov«i*
que Cunhai está em irsuiuea-'
to *»m iiiia residência, ti* uiu»
manobra p«ra retuxar a vijji»
Isucio popular. Na verdoue^
Cunhai enia nas piores condi-
Çoe^t numa prisio fcominia a
fciiu,.»ra. üf úm pronto e am*
pio. movimento de solidai lida-
de não se desencadear o iinf
que o aguarda *era o mesmo
que tiveram Beote Uonçalvee
• .'.i.i.i.m Kibeiro. O povo bra«
SÜeiro, cuioa iüsua de aiüi/^da.
e de ssnguu com o povo porta*
giica são os mais estreite,
tem a ocupar um po.sio de vau-
gtiutua na campanha de ^oiida*»
riedade que .se processa em tor»
do o mundo peta :ialyaçâo da
vida de Álvaro Cunhai. |j

t 1

tidárlos da Paa no Rio Grandj
do Norte. Seqüestrado aos
clientes em seu consultório
naquela cldado, foi o dr. Vul-
ptano submetido às mais sei.
vagens torturas, por parte da
um grupo d« oficiais da Ae-
ronátitica, tendo à frente o
cel. K.icler e os majores Nel-
sen Dias de Souza Mendes o
Roberto Hipólito da Costa,
Ejses oficiais, com o auxilio
de tenentes e um sargento da
mesma marca, comportaram-
se como legítimos carrascos
nazistas, espancando e sevi-
ciando de tal forma o ilustre
médico que este se encontra
hoje com quatro costelas
quebradas e três dentes des-
pedacados. Jogado numa a
minúscula, cm ai o dr. Vul-
piano submetido a diversos
tipo3 de torturas, como a uti*
lização da cela para depósito
de urina e excrementos dos
outros presos e a ação de um
alto-falante- emitindo ruidos
ostridentes dia e noite. Os po-
liciaia fardados chegaram ao
requinte do amarrar o braço
do preso para depois, siste-

Ouça a
Rádio de Moscou
TRANSMISSÕES DIÁRIAS

— PAKA A —
AMERICA LATINA

EM PORTUGUÊS:

Das 30,30 às 21 horas

EM CASTELHANO:
Das 21 às 23,30 horas

A Emissora Central de Moscou iransmiie
diariamente para a América Latina pelos

25, 31 ® 41 meiros

»J*Í'\jLI
tiÉÉfÍMiÉi
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',N'^^»->.*-'^r;Mc^)a^M«Bi»^.-ey^igag«

matícamente, golpear com um
pequeno casse-tete oa dedoa
da mào, dizendo que assim
íazíam para que nunca mais
o ilustre cirurgião pudesse
operar.

Bcstas-feras a solta
A torturas terrivelmente

selvagens foi submetido tam-
bém o jornalista Luiz Mara-
nlião Piiho abalado de tal
modo pelos padecimentos
por que qa^sou, que che-
gou a ficar com as feiT
çòe3 deformadas a ponto
de um outro preso, pessoa
de suas relações, não o ter
reconhecido quando se de-
frontaram. ü cel. Koeler e
seus sequazes chegaram a re-'
quintes monstruosos enfiaram
um bezòuro vivo na garganta
do jornalista, e introduziram
estiletes debaixo daa unhas,
queimaram-no com pontas de
cigarro acesost etc.

Outros presos foram igual-
mente pasto do sadismo dos
torturadorea. Ba. referir que
cinco deles perderam a razão,
tais os sofrimentos que pade-
ceram.

Por trás de tudo estão
os fascistas ianques

E' evidente que todos es-
ses atos de terrorismo são
de inspiração do comando
norte-americano, que con-
sidera o . saliente do Nor-
deste como base estratégi-
ca do EE.UU. e impõe sua
vontade através do governo
de Vargas e de seus agen-
tes nas forças armadas, re<
crtttados entre a pior escó-
ria fascista. Visam esses
inimigos jurados de nossa
Pátria atingir os patriotas
mais destacados que se opõ-
em à entrega do país aos
truste, que repelem o «acôr-
do militar> de escravização,
patriotas como Agliberto
Vieira de Azevedo, heróico
combatente da causa da in-
dependência nacional, .en-
carcerado há niais de três
anos, e cuja libertação é exi-
gida por toqos os que per*
manecerem íiéijs a© povo
brasileira.

WLiflii ffliiâiiiÉiifliÉiifliii^^ iffiiiiit!lwH4iâw4iic#üiiiiiiilliBpolicial-mip ... . .
Utar em curso no Nordc?te.^ IIJ A | 

— Segue para os EE. ÜU. ura reprsKcntanto do g»
por outro lado. os agentes do| vôrno de Minas a fim de necjociar um emprésti
imperialismo americano nro-i ^a t milhões e 300 mil dólares. O emnréstira'; se destina

£ste é o acrüncs de milhões
de brasileiros

No inquérito

curam particularmente atenp
tar contra o crescente e vi-|f
poroso movimento em pro!^da Paz em nosso pais. prcn-0dendo e torturando um ilus-J
tre brasileiro, Vulpianoi
Cavalcanti, cujo único $«crime» 6 colocar todas asá
suas energias a serviço ãa0
causa da paz e contra a.0.
histeria guerreira promovi-p

md
- 01comprar material americano para a úiciusL/ic de energiq clí-»

trica cm Minas, também sob o coutrole ce« traáies otaexf:
canos. y

D IA'2 ° govôrno de Ge»úiío condecora 03 nazistas Teocic»IVIH L prcuss e Adenauer, agentes da don.inacão americanaü
na Alemanha Ocidental.

— Industriais de Jundial protestam entra o mudo da
Ligth. racionou a energia', prejudicando imensamente a ia«
dústria, e continua cobrando os mesmos preços.

^v
da pelos belccistas Íanques..| Hi A ^ — Em entrevista * «Imprensa Popular)», Luiz Caríotf

se'^. L''" Prestes dirigi-se ao povo. ccnciíar.tío à união de t*«mercadores da morte quolocupletam com fabulosos^ dos os patriotas para salvar o Brasil^dâ guerra" e 
*d*a 

Guinaií«i'tos na preparação d a — Inaugura-se o Congresso dos Lavradores do Distrltéguerra. --*  -—  ».- .w.
Federal, onde lavradores e trabalhadrres do ecrapo unen»
seus esforços para a luta contra os grileiros e latiíundiáriea}
e seu governo.

D(A 4 
-"•InauSura-se» n0 Rio- a exposição retrospectiva do)

desfaçatez e o cinismol Centro de Estudos e Defesa do Petróleo e da Econo*

Dever de todos
os democratas

com que os governantes! mla Nacional, numa mostra das lutas dos últimos anos coiw
lançam-se no caminho do tra a dominação dos trustes e o «acordo militari.
terrorismo^ fascista —* dep ~ Noticia-se a propagação de diversas epidemias naj
que é exemplo esta asque-á Amazônia, em conseqüência da falta de assistência do Es»
rosa perseguição aos parti-^ tado- Em cidades como Alenquer já se esgotaram todos oo
dárips da paz em NataJ — estoques de remédios das farmácias. As moléstias se alas*
alertam a opinião pública tram e o povo morre, totalmente sem assistência nem anw.
para a necessidade de re-0. Paro.
dobrar os esforços na lutafl . ]
pelas liberdades democráti-i HlA K ~~ Comemorado em todo o Brasil o 5 de Julho, Na|
cas, na luta por preservar^ "'" r Capital da República, generais e outras personalidat*»os direitos mais elernenta-^ des participaram de uma solenidade promovida pelo CE.D»res dos cidadãos. Na hora| P.E.N. Em seu discurso, declara o gal. Buxbaum: r
SIeSnJ!-t®,*é d^ever^de todos|- Nossa fôrça Já abala os alicerces do «mnerialismo. Deios patriotas, dos domçcratasg n0.ssa aç5o surgirá, sem dúvida, um Brasil pacifista, livrade todas as tendenciasj e independente». ^
principalmente da classe| _ Hostilizada pelo povo, deixa o Brasil 3 esaiiadra lcn*.

.m

lidariedade $ vitimas dos| Z?&^££Z^*Z£?Z^3ES£.
processos movidos pelos^ i 6a'

ISfldf adTiberraçâoan0del DIA 6 
~ Pressiona a Standard »« sentido de obter a aproW

Agliberto Azevedo^ de Vul ,a oVaf° da ^etrobrás, emendada, para tomar o petrdV
piLo Cavalca" 

'e 
ouT"s| gat iT^^ g°St°\N°f ^ 

FU" ° laCal° augusto Fre-(
cidadãos iniustamente en-1 ÍJf? Sehmidt advoga abertamente a entrega do nosso pe*j
carcerados. Esta é também| «le°--«OB magnatas ianques.
uma maneira concreta de 0lutar pela paz, contra a co-^
lonização do país. Por ou-$|
tro lado, esta é umâ luta^
que se reveste da maior im-^
portância para a defesa das^
liberdades democráticas e0
para a onda de fascismo^

1 Após 24 horas de greve, concruistam a vitória os troK
balhadores do fomoso bondinhodo Pão de A<mcat!i

crue ey?a*rran m'*nf»*?to de 50 por p»*»to. aVin^o de w<t*al ámCr$ 1.5nn:00 o sa'ário-famnia de 100.00 por âependente. í,— Eftram em q*eve os terroviários da E«trada de Ferr«
Mossoró. no Rio Cirande do Norte, em s*nat de protesto contei»
a demissão de alguns de seus companheiros.

nazi-ianque, que ameaça aH_,— -*¦-:¦•'
m • ^osso ipovo. iBip4 11-749153 • VOZ OPERÁRIA • Pâe. I

. i
11" :«(..!
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"Na luta pela eícvaç&o do nível
político e Ideológico de nossas fileiras,
pela cultura teórica de nossoe quadros
dirigentes, tem agora a maior impor-
tância o estudo e assimilação dos ma-
teriais do XIX Congresso do Partido
Comunista da União Soviética»

O discurso do camarada Stálin
na sessão de encerramento do Con-
eresso, o Informe do camarada Ma-
lenkov sobre a atividade do Comitê
Central do Partido Comunista da
União Soviética, as diretrizes apro-
vadas pelo Congresso sobre o Quinto *
Plano Qüinqüenal de desenvolvimento da UESS e os Estatu-
tos cio Partido Comunista da União Soviética sao documentos
programáticos para os comunistas do mundo inteiro, são novas
e poderosas armas que nos apetrecham para a luta que trava*
mos em defesa da paz, das liberdades da libertação de nossa
Pátria do jugo imperialista, pelo seu progresso e por uma vida
feliz para o nosso povo,4''(LUIZ 

CARLOS PRESTES — "O XIX Congresso do
Partido Comunista da União Soviética e as tarefas do nosso
Partido" — Informe ao Pleno de abril de 1953 do Comitê
Nacional do Partido Comunista do Brasil),

ÀS EXPERIÊNCIAS DO R.G. DO SUL
Na Campanha Pela Difusão da V 0 Z

lá tendo atingido 20 por
cento de aumento na

RIA e da «Tribuno». Tom-
bém nos munlciplos foram

i iiaoSn ün vozOPErHRL* organizadas comissões com
•íAWPOr/ESES DE VARIAS FAZENDAS do Distrito Federal fixeram-se representar ro I Congres- Circulação aa vu mesmos 

objetivos o aa
so dos Lavradores do Distrito Federal, realizado nos dias 3, 4 o 5 do corrente, na Associação e assegurando que ..xe o aia
*.«. Lavradores da Fazenda Coqueiros, Deleqados eleitos pelos lavraderes das fazendas Guan- 3! d0 COrrente serão alcança» mesmos ous«». wu« 

^
rtú, Guandú-Scrpô. Rio da Prata do Mendanha. Coqueiros. Jacarepaguá. Xerem e Santa Cru* d M ^ por cent0 fixados dessas comissões traçou pia-
íiebcíteram num clima de animação e fraternidade seus problemas, indicando para eles so- -m„inCão a Sucursal de cos de toobaH» 0. de manei-
iuçõei pelas quais lutarão. Entre as teses aprovadas pelo Congresso figuram as que relvindi- "**,, v " ' 

co ......p.. ra viva o persistente, tratou
bom terra própria e recurso* flnaucelros porá o,desenvolvimento da lavoura, a concessão de Porto Alegre Jl se consiaera. nr&ílea. * cer,'romsporto gratuito para os camponeses pela Prefeitura do Distrito Federal e Ministério des praticamente, campeã. Com
Sgricullura, a garantia de que nao serão expulsos as terras aqueles que as cultivam e outras»
•tiéoi de haver decidido convocar outro Congresso para o próximo ano, deliberaram ainda os
scrniponeses organizar uma entidade camponesa de âmbito municipal, nesta capital, o dar
boüsos para formar outra, de âmbito uacional. Durante um churrasco de confraternização ofo»
^ido aos Congressistas pelos lavradores de Coqueiros, foram erguidos brindes à unidade dos
trabalhadores do campo, ao Conaresso Camponês, a terra própria, à paz e à vida. Especial-
Jüent© convidado, um represeutauie áa União Sindical dos Trabalhadores do Distrito Federai
.uto-í* presente ao Congresso, de que damos acima dois flagrantes-

a V . nanam.»«..,[,-J...

Em Marcha Para o lll Congresso
Sindical Mundial

ÓOttcnraani € «fluir 0.5
"ides&es eo Manifesto de
»poio so tll Congresso Sln-
ileal MundlaL Até o presen*
c-( mais de 200 diretores de-
sí&dieGíesr de Associações 9
fesiGÍs organizações dog tra-
ãcííiGtíores de lodo o BrasiL
jjá essísaram e Importante
SoeuGíisat&.

Sâo Petiío fé eonís com Ss
assinaturas es quaí§< a de
Uáèi «indicai Bem© Forit
íptesídeaí© de Sindicato dos
Metalúrgicos de S. Paulo»
Srox GrinaldL presidente do
Sindicato dos Âifaia.t&g 8
<5esfareíras. Vitorio Mattórô-
% secretario d© Sindicato
&&s Jornalistas Profissionais

Calçados, membros de <&.
retoria, de Conselho e» deie«=
gados sindicais ão Sin=
dicates dos Carris urbanos*
lideres e dirigentes sindicais
marítimos, diretores eleitos
do Sindicato dos Marcenel»
ros, dirigente <s líderes tts
t-els.

O Estado do SUe eoníe
eom 15 assinaturas,' Safeis
eom 22 a J?a?aná cosa f.

instala-se nesta Capital, no
próximo dia í§, a Comissão
de /niciafiwwt para o III
Congresso Sindical Mundial.

A diretoria de Síaáíttrto dos
Jornalistas Profissionais do
Rio, em reunião, S3siaou ©
Manifesto de apoio eo Con-
gresso Sindical MundiaL apo-
iando também
da coordeaaçae

Vêm sendo realizadas em
dezenas de sindicatos desta
Capital e nos vários Estados,
palestras e conferências com
os trabalhadores, em torno
da importância do HI Con-
gresso Sindical MundiaL

efeito, nada mcno-i de 10.570

pontos já lhe for.im atribui-
dos, enquanto }ue a Sucur-
eal de S. Paulo — sua con-
corrente no grupo — níio foi
além dos 6.925 pontos.

Aumentar a difusão da
VOZ OPERÁRIA ê o objetivo
principal da emulação. Poe
isso, é interessante conhecei
como os gauenos cousepui-
ram avançar nesse terreno.
EIS AS EXPERIÊNCIAS

DE PORTO ALEGRE
A Sucursal de Porto Alegre

acaba de envia? às darnais
distribuidoras da "OZ uma
carta contendo as experiên-
cias que recolheu na emula°
ção, dentro, aliás, do pióprio
plano que se traçou.

COMISSÕES OPERATIVAS
= No Estado foi organizada
tuna ampla Comissão que
dirigiu um apelo a todos os
patriotas chamando-os a for=
snar numa ampla eainpanho
de difusão da VOZ OFEBA-

to que nem em todos os mu*
oicípios isto co verificou a
contento.
CIRCULAR AOS AGENTES
— A Sucursal de Porto Ale-
gre enviou aos agentes uma
circular explicando 09 o^jett»
vos e o plano da emulação
e, ao mesmo tempo, orien-
íando-os para que discussões
fossem feitas com todos
aqueles que recebem cotas
da VOZ para distribuir. Na°
queles municípios onde è
grande o número de cotistast
as discussões foram feitas
por bairros, de maneira d le-
var em conta ss peculiarida
des locais,

CONTROLE VIVO S PEH»
MANENTE •= üs& des fioiores
que estão assegurando o êsd'
to do plano ds emulação n@
Rio Grande do Sul é o cês*
izole permanente, desde ©
SsSsio áe eampsalsa Através

W

P
a Iniciativa á
e envio de |f

«ma delegação eíndical bra- $í

QUAIS CS 236 MEMBROS DO
COMITÊ CENTRAL DO P.C.U.Se |
Está circulando o n.' 4G da revista PROBLEMAS, tre- |

zendo a íntegra dos novos Estatutos do Partido Comunis- |j
ta da União Soviética e a relação nominal completa dos |j

, 236 membros efetivos e suplentes do Comitê Central do &
<* /vnuuiisius u!«!«**»/"«« -- -— | partido de Lênin e Stálin, eleitos no XIX Congresso, além é

. I^xmrador de Federação 7srá 
dè í0 s 2i ^ wA^^ í de outros órgãos dirigentes. |

„ . , . _ „ t_ do corrente imet Nesta edição encontramos ainda Importantes traba- %«ational 0.0% Jornalista?

sileim ao Importante Con-
gresso de Viena que gg rea-
iizará de 10 s 21
do corrente cmet

hoflssíonais, J. Guerra FS«
lhe, presidente do Sindice^
fe dos Trabalhadores no
Gôiaés-ei© Hoteleiro de São
í!«alc aderes têxteis, *&?«-
QHM&rea, bancários ete.

© S4sírí1® Federal ©stê
•ê&m. @S ^sinaturae até c-
^«sfümte dentre as quais âU

do Sindicato dos Twt«
g^ ladústeLa (S^

y.ra lhos de autores nacionais e estrangeiros, tais cemos
!

Á recem-empossada Di- p
retòria do Sindicato dos I

&?

uma análise sobre e luta pele paz no BrasiL por ^

PPfêilP
1Maurício Grabois; ^

«— um estudo comparativo das repúblicas soviéticas p
da Ásia e do BrasiL feito por Mário Alves? |j

— Discursos de Mikoian, Eageneviícn e ^©rochilo? |
no X2X Congresso? 1

Infcrme de Pervnkhln a® STXIT^ esaifersdri® ds |

Operários Navais, em im
portanto reunião realizada f
aa ®ede do Sindicato, em |
Niterói, tomou à delibera I ^^ 1^X1^ Sodototed. Outubro,

„ . p — um estudo de Piefeo Secchía sobre ez Sg^ie do Uçap d& assinar o Manifesto 1 •
apoiando 9 gjrmaÉls

â»£ d© povo italiano Palmiro TegiiattLm

de eartssc telegrameSí dreis»
lares, coníorme a importâffi"
cia da agência e o local on-
de se encontre, a Sucursal se
inteira de como estão maf«
ehanáo es coisas, ecitica ©s
que cometem @rro@ ® £nâie@
©jeperiênd-as d® @slrs« Esse*
saicípios ®ad@ 6 eomposísa
^ed meIho&,

- A,

Pfe t0 ± VOZ OPffiAPJA * Elo* n-Mà53 KSs&^S 3,001
é feito íli£©tasa©at^ ©tre^ls
á« vtogesâ

O PONTO DÉBIL — Nfo
obstante esses êxit03, a S*
cursai de Porto Alegre te\eli
um ponto débil na campst
nha. Ê o que ae letere ao pa<
gamento por oarte dos agen<
tes. Muitos deles estfto em
atraso. Mas, como sem d>
nheiro o Jornal nâo pode cip
cular promovem-se festa*
churrascos, sorteios, etc, tf
vertendo o pr-j-iuto fir.anceít
ro dessas iniciativas em oa<
gamento das dívidas. Enlàç
a Sucursal que poderia esíai
melhor colocada no que se rc?
fere ao ajudismo, r«So avai?
çou. Aliás o pagamento dtf
Jornais vendidos peies age»
tes é um velho probleina nf
Slo Grande do Sul. que estl
merecendo da Sucursal dl
Porto Alegre a maior ato*
C&o

E So PAUL©!
Na carta que dirigiu & S&

«mrsal de 8. Paulo envianM
as experiências acima, a S*
cursai de Porto Alegro /a«
da ansiedade dos leitores ga&
chos — a cada novo númert
de VOZ — por saber em <í^

posição está S. Paulo. M
tos já estão desanimados pf,
não ter sentido a reação *

vocês» — diz a carta da 8é>

cursai de Porto Alegre aot

paulistas. E acrescenta'. «^

guns já estão mesmo V^wic
tindo que os êxitos lhes subam
<& cabeça, diante da falta «

iniciativas dai e não citmos

que 8. Paulo — o maior ceffi

tro proletário da América »

Sul — se conforme com ess&

Situação.»
A 20 dias do fival dá e*«-

loção, portanto'com M.
bastante para os ?anW<*
melhorarem muito sva P0&
são, senão para vencerem^
fraternal disputa, são

que têm a palavraQ
meiro grupo.

Porque «o gegufc&&
quem está hrühcmde 4 ^ *

leza, enquanto Sdl^E
ficando para trúe, eenfonm-
<mn nm segmáe W* ^

desisti?.

W Jí*



Golpe Guerreiro em Beilim
Desfeito Pelas Forças da Paz

FM BERLIM SE DEFRONTARAM OS DOIS CAMPOS-D PARTE DA CIDADE ESTA OCUPADA PELAS
GRANDES POTÊNCIAS IMPERIAL1STAS — OS ES-
TADOS UNIDOS, A INGLATERRA E A FRANCA — E
F SUBMETIDA AO GOVERNO TITERE DE BONN- A
CUTRA PARTE E' CAPITAL DA REPÚBLICA DEMO-
CPATTCA ALEMÃ E ESTA GARANTIDA PELAS FOR-
CAS SOVIÉTICAS DE OCUPAÇÃO.

J^O DIA 17 DE JUNHO. PARTINDO DA ZONA AME.
RICANA DE OCUPAÇÃO. SOB A CHEFIA DIFETÀ

DE OFICIAIS NORTE-AMERICANOS, SAS0TAD0RE3
E ESPIÕES NAZMANQÜES TENTARAM ÀPOSSAR-SH
DE TODA A CAPITAL ALEMÃ. PRENDIA AS AUTO.
RIDADES DEMOCRÁTICAS E INICIAR HOSTTLIDA.
DES ARMADAS CONTRA O EXÉRCITO SOVIETICOJ

OS FATO
Agentes nazi-ianques desencadearam a

agitação no setor democrático, exigindo a re-

vcgação de importantes medidas sociais e a

mudança da política progressista do governo.
Alguns elementos instáveis da sociedade

aderiram às provocações mas o povo as repeliu
e os órgãos do Estado comprovaram sua fideli-
dade à democracia.

WET1NEH KALICOVrSKL PB0V0CAD0R PRESO. DECTJ
R0Ü QUE;

— O bondo do provocodores concentrou-se no aetoramorícono ds Berlim.
— Esse bando tinha a «tarefa de assalto a edifícios do

governo, provecar incêndios, sacraecrr edificios comerciais, cta-
car policiais populares e incitar aos ataques contra orgaos
do poder, recorrendo, igualmente, à força das armas».

— As instruções de seu grupo de cerca de 30 pessoalforam recebidas diretamente do cficial üenvei. do Exército
Americano no setor ianque de Berkm.

^ 4.— O grupo recebeu garraías de gazolina no setor amo-
riceno e que foram grandemente ajudades na incitação pelosalto-falantes do seter americano.

5 — Mora no setor norte-americano da cidade, em Na-
muri Strasse. tu' 34, é um desempregado e aceitou por dinhai*
ro a missão aue lhe deram.

Jovens estudantes, induzidos a participa?
do motim, confessaram que uma de suas írasef
de incitamento era: "vamos agüentar firme! Of
ianques norte-americanos estarão logo aquiT

No próprio dia 17 os assaltantes raptaram
o ministro Oito Nushke e o levaram para o st»
tor americano da cidade, onde as autoridade!

... 
* *ianques procuraram extorquir-lhe declaraçõei

contra a República Democrática Alemã e a
União Soviética.

ír As autoridades americanas que promoveram, organizaram
e financiaram o assalto.

As autoridades títeres de Bonn, principalmente o ministro
Jacob Keiser. No jornal "Der Tag", em março de 1952,
êle dissera que-o DIA X "poderia estar mais próximo do
aue muitos céticos esperavam'*.

ELsenhowerque distribuiu 150 milhões de dólares no setor
ocidental de Berlim. No dia seguinte aos tumultos, o pre-
sidente guerreiro dos Estados Unidos concedeu nova verba
de 50 milhões de dólares às autoridades de Bonn.

{m%

& Fazer com que malograssem as medidas tomadas pela Re-
pública Democrática, que visavam facilitar a unificação do
pais. Entre essas medidas estão a anistia aos presos poli-ticos, a devolução de grande número de propriedades con-
fiscadas pelo Estado, maior liberdade de comercio e de
produção individual, etc.

*k Lançar a Alemanha numa guerra civil que desse pretextoà intervenção norte-americana. Os americanos queriamcriar uma nova Coréia» muito mais perigosa, a fim de colo-
carem a humanidade diante de um gravíssimo perigo de
guerra mundial. -

f.;j

1

1t
II;

Ia
1
w

% Qire os; trabalhadores; e a massa.: do povo estãofm lado doGóvêmo da Re-fí
píthüca:: Democratiza &^mã.

kmIi
Owe: os: otnüm:S:Tn€>s cm Estaémãzmm prosas-, dfe smremãade firTVZÜ*.
Orne a "putsch" fracassou, embera preparada com rmiita. antecedência.- II

h
'4
I

%II
m *

xhâe o&: tncenmarws
atue de" nenhuma
ÉfeftóÉfó e em ioã

de: guerra hcmas
" -ME

í norte^amerwamts-e
forp-sza frente ao*- hacasso^ de. sua. "polít

o o mundo. "'
Que êhss êÊmbdesesperados com.o avanço efe forcas

l&tnão- em lula por ma umà

recuam
defôrça" naÊ

ÍLJk •tmTÍ em ator-®V,

i&fify 4*

wh'--'Que procuram torpedear a- campankã-m
7

• **unáml- em prol' ae ne^üemeoes. I
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REVELA-SE UMA PARTE DOS NEGÓCIOS ESCUSOS E DOS MÉTODOS IMORAIS
DA IMPRENSA DAS CLASSES DOMINANTES ATRAVÉS DA BRIGA ENTRE O PO-
LICIAL LACERDA. O AVENTUREIRO WAINER E O VENDE-PATRIA CHATEAU-
BRIAND - TODOS ESCONDEM O MAIS POSSÍVEL O DOMÍNIO DOS M0NOPO-
LIOS AMERICANOS SOBRE OS JORNAIS DOS GRANDES CAPITALISTAS E LA-
TIFUNDIARIOS - IMPRENSA FINANCIADA E VENDIDA EM CONTRASTE COM A
GLORIOSA IMPRENSA POPULAR, PERSEGUIDA E ROUBADA PELO GOVERNO E

 SUA POLICIA —

RIVALIDADES om torno do
I* dinheiro do Banco do Pra-
¦U* da Caixa Econômica,
tios Institutos do /revrden-
tia. do Scsi ostáo lançando

. uns contra os outros os |or-
Dais mantidos contra o po-
vo pelos monopòlics anieri-
canos e pelos seus lacaios
brasileiros, os grandes capi-
tahstas e latifundiários.

Até o momsnto. Já surgi*
iam dadov ?arc:ais relati-
¦ros a «Ultima Hcia», «Tri-
buna da Imprensa», «Dia-'lios Associados*, «Diano
Carioca» e «Correio da Ma-
Bhã». Mas não há dúvida
de que. se o ratnierlto nar-
lamentar for levado adiante,
¦urgirão mazelas de todos
os Jornais burqueses se ex-
ceção de um -ó. E não *o no
filo e São Paulo, como em
tor"o« os centros Importan-
tes do pais.

Processo da imprensa
capitalista

Todos os dhetores de Jor-
•ais que, de uma iorma ou
de outra, tiveram que tnani.
lestar-se até agora sem ex-
ceção de vm so. iincam pé
num «argum3nio». Por una-
Bimidade insistem em acen-
tuar que suas relações com

Banco do Brasil e cutras
insi'r'''"¦*'*? das auais obi *n
es dinheiros públicos são
«licitas», são «normais», que
Dão há nisso nada de «pre-
ferencial».

Que eles discutam entre
Si qual é o mais preferido
pelo Banco io Brasil ou por
capitalistas e banaueiros co-
Sno Matararso, Jaítet ou Mo-
feira Sales que eles briguem
por preferencias des escrtó-
Cios de advocacia dos trastes
americanos, é uma situação
que revela aosnaa a existên-'ela duma corrida' para ver
Quem é mais lacaio dos ini-
inlqos e exploradores do po-
fro.

Mas o que pies procuram
Bscopd«r aos ol^os do novo é
que toda a Imprensa can-ta-
listo é uma irr.nrrsnsia subsi-
tíiada, uma ''mnr?n<-a do
Classe sustentada pplos rica-
¦ços nac'cna?.s e saus patrões
ctmericanos. Esses jornnis
São nr-rros ccçrà ser o aue são
\m- tastrumen*os da nrc>-»a-
.ganda do mcd* de vida mn*-
^licrmo, da propaganda de
^çuerrn, ?prn«t«5 r^tra e pcvo
e c? clãs""} rr°T^r'a.

O Tiolic;<"d Ccrr''»5 Lacerda
Corfe^a qye «todos. ce *or-
nrt^s s^o enco«tradirbs nos
corred-res do Barco do Bra*
sil», Pnr ?sfo mesr"*> é com»
preensWnl eme, embata co-

.B"-i «e?n d o d*? Ionag data as
iíalratruas i"-- doe outros,
^Custassem tanto temno a re-
.?eiar ae menos tíma parte
epenas do av.e crbcr-i. Per-'Ç-j-rf-T.gA; o*1'^ PStá ,_ br>»«és-'tId'¦'•*•:,¦ o em"r à verdade, o
patriotismo desses senhorps?
For aue rt*o fcíarerm antes?

Eles fa!'"*! só agora norqur
1 aueiie iá está multo pe-
fneno para tantos ratos tof
fora ao mesmo *pnmo.

O princirv»! eles não
contam

Sfo seu duelo com o polid-
S3 Carleg T,a<:erda o escribe

jÊJSSÊàÈ* Samuel Wainer te-

vo que citer o escritório ame-
rlcano de advocacia instala,
de no Brasil, R. P. Mormen.
Através de Fernando Cícero
Veloso. que recebe seus or-
denados em dólares, o escri*
torlo Momsen manda na
«Tribuna da imprensa».

Mas quem manda no es-
critério Momsen? Wainer sa*
be isto e sabe muito mais,
certamente. Quem manda no
escritório Momsen ê a Staa-
dard 011 e demais empresas
do arupo Bocketeller. o Bank
ot Boston, o National City
Bank. os frigoríficos estran-
gritos.

E quais são as relações
desse escritório Mom^-ín r*n»
o bando chefiado por Cha-
teaubrtand? Wainer ainda
não teve coragem de revela-
Io. Mmlta-se a falar em ne.
góe'o«. menores do lacaio da
Standard 011, nos labotató-
rios de Shering e do Licor do
Cacau Xavier, nos emoréiti-
mos tomados ao Banco do
Brasil e assim por diante,
como quem dl?: «Vede, slao
acenas o exemnlo do mestre
dos laürões 1ern«"*»as». E
miais as relações desse e eu-
tros esrríjfóríos eonadmires
com os demais Jornais bur-
gueses? Wainer silenda co-
mo a indicar aos demais par-

celros: «Não exponho as vos-
sas chagas para que não to-
quelt nas minhas».

Mas a reaildado é quo O
próorio Walnar montem re-
lacões com esses mesmos ad-
vogados de Wall Street Ele
próprio confessa: o esconda-
leso contrato do ocrpel com
orno firma atrsvessadora oo
mercado e «Atlanta Corp.»
representada pelo gringo
Harrv J. Relcher, foi firmado
nos escritórios da R P
M""*»«en.

Outra cousa que esses se-
nhores escondera são suas re-
lc-õ** com as emnr?sas ame-
rleanat. de ouhUHdnde, que
tan*t»<»m renresenterm o s
grandes fruste*. Escondem
por ejt°mp'o mie teda a oro-
pcfrrmda ét General Motors
é fp'»a com a eondleão da
pubH«?e»rSo de matéria «nti-
eorwMa e anti-soviética,
fomp^da p#'a embaixada
americana, eo^io sendo ma*
térí*» rlfi wdff"fie.

Quando eles começam
a confessar

Nesta briga eles começam
a ccníessar os métodos da
imprensa burguesa Eis ai-
guns exemplos:

Wainer acusa Lacerda de
ter atacado o Sesl, para ar-

rançar anúncios do Sesl. La*
cerda acusa Walnor de ter
atacado o IAPETC para ar-
roncar anúncios do IAPETC.
Ambos dizem a verdade.

O «Correio da rianhã» dis
que não recebeu garantia ai-
guma do Banco do Brasil pa-
ra ecroprar papel no Canadá.
Mas depois tem que voltar
ao assunto para cxnllcar que
o negócio era melhor atra-
vés do Banco Moreira Sales.
Qual a diferença? Num t
noutro caso o tornai tem um
banco atrás dele.

O ministro João Alberto
encaminhou o negócio do pa*
pel para Wainer, o ex-ml-
nlstro do Trabalho. Danton
Coelho, encaminhou o era-
préttmo de dois milhões pa»
ra Lacerda o banqueiro •
atual embaixador de Cetüllo
nos Estados unidos, Walter
Moreira Sales, financia Indis-
tintamente o fornal do Cate-
te e o órgão da «opositõo»<
o «Diário Carioca». Moreira
Sales particinou da «Er'ca —
Dlárío Criríoca» ela e^tever
11 milhõe* da Caixa Econô-
mica e mais 10 milh3P3 do
Banco do Brasil, que depois
dpu mais 9 milhões. Moreira
Sales desfare sua sociedade
cora Horaclo de Carvalho,
Macedo Soares, Danton Joblm

• entra na «Erioa — Ultima.
Hora». Para qn« saia um In-
qulllno, o da «oposição», •
entre o outro, o da «situa*
ção». o Banco do Brasil en-
tra com mais 12 milhões. Os
negados ds Wainer com os
bancos oficiais elevara-se a
2S4 milhões. A «Tribuna da
Imprensa» por sua vez com*
Slmprensa» por sua vez
1 600.000. Hipoteca o que
não é seu à Caixa Econô-
mica, que avalia o Imovo!
em 2 30Ü.00O. para poder
adiantar-lhe 1.150 000 com
que «completa» o paga-
mento da casa nova.

Imprensa estrangeira
Mas todos %Bse§ fatos são

P".luenos dlar.ee das faça-
nhas do grasdo gangster da
imprensa burguesa, o nauss-
abundo Chato, que declarou
no Country Club ser súdito

duma potênda estrangeira e
afirmou no Senado que. se
pudesse, entregaria logo o
petróleo aos americanos. Jd
se vé de que potência êle 4
súdito. Chato arrancou, isso
é o que veio a fura 700 mi-
lhões do Banco do Brasil, da
Caixa Econômica de todos
os Institutos do Previdência
Esse, sim, 4 que põe água na
boca dos colegas. Quanto
êle não receberá diretamente
de sua pátria os Estados
Unidos? Quanto não lhe dão
diretamente a Ctandard 011
e a própria embaixada ame-
rieano?

Wainer grita que «os go-
vemos passam mas Chateou-
brianâ é o mesmo». Mas o
que isto prova é que não só
Chato é o mesmo, prova
muito mais é que cora Getu-
Ho ou Dutra o governo é o
mesma Eis uns poucos

QUANDO OS LADRÕES BRIGAM PELO M ENOS ALGUMAS VERDADES APARECEM
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,ocío oculto de Wainer o
ciente do Banco do Brasil que

^^^^ florestou milhões ao aventuMjjp"REMÉDIOS" DA SCHfRING 0MM^^^Ê^PARA SALVAR "0 CRUZEIRO" pi^^|i IIÜí

exemplon dos negócio» 4»
Chotói 1

O Laboratório Licor d» c<*.
cau Xavier tem ura capital.
ds um milhão de Vtjsttiot
Com essa garantia. Chato ;â
obteve empréstimos no vobf
de 26.945.00000. Os prédios
novos para sedo do s«us jor*
nals, em São Paulo. j:t ae-
ram margem a empréstimos
que somam 80 milhões, na
Caixa .Econômica Mais: os
Juros foram reduzidos do 3%.
para 87«. *

Existe ainda ura «mlsteri*
oso» contrato com o lnstita*
to dos Comerciários, na ba»*
do qual o Banco do Brasil
lhe dou mais dinhelra E aàa
é só: Chato costuma não pa-
gor. Mais de cem milhões \(g
são divida vencida e não pi-
ga Como prêmio de tudo ls«
so. o Hbertino de Cort »

foi feito senador por todos ot
partidos burgueses reunidos»

A imprensa perseguida
pela reação, apoiada

pelo (ovo
Tcdos os cidadaoj honraàot,

que acompanham essas esca*
brosas revelações não podem
deixar de verificar o contr-.v
te entre essa imprensa de alu«
guel. imprensa americana pu«
bltcada em português, com a
imprensa popular que aeoua°
cia os violadores da soberaa
nia nacional, dos 'tireltcs e li«
herdades democráticas do po«
vo, que luta pela pas e cie.**
mascara os incendiários de
guerra e seus lacaios.

O jornalista do povo, Jaim«
Calaao, toi assassinado era
Fortaleza Luiz X*iuraniiuo »:¦> Y
preso e soire as mais atroc
ses torturas. Pearo Muta U-
ma uma das penas mais bri«
Ihanteb da imprensa brasi*
leira novamente prjw*e3sado &
condenado, tem que viver us
exílio. Processado o condena^
do porque seu tomai, o talo-
roso «Noticias do Hoje» de S<
Paulo, denunciou orepurati»
vos para o envio de soldados
pare a Coréia, está o Jornalis*
ta Francisco de Paula OIL>
veira

Redações o oficinas rouba*"des e empasteiadas foram
uma longa lista em todo 0
território uacional: as oficinas
da «Tribuna Popular» e de
«Gráfica Hoje» no Rio a São
Pauio, foram atacadas pela
policia a mão armada, o «Mo«
mento» da Bahia foi empaáte*
lado e até incêndio foi ten«
tado contra o Jerual. em Rô°
cite e Belo horizonte, as oti-
dnas que servem cs jornais
populares foram invadidas 0.
depredadas. As remessas d®
Jornais pelo Correio são viola*
das e apreendidas. Os }oma*
leiros são freqüentemente os-
sCtados nela polícia cara mie
não vendam os iornals popu*
lares. Agora mesmo está «son»
do feita o cobrança fudícial
da quantia de nove mil cru-
zeiros, parte de dlv<d.*f d«<? edt*
fores a VO? OPERARIA no
Instituto os ComerMcrrios*
que se mostra tão generoso
com o Chato e outros tuba»
rõés.

Tudo é feito, em todos es
terrores, para calar a voz dos
jornais populares. Tudo é feito
para alimentar os Jornais de
reaqão. Mas nada impede que
o povo acabe vendo as entra» j
nhas podres da imprensa bu?*
guesa Não há força cape» d©
liquidar os Jornais da imoren*
sa popular, a imprensa de
Prestes, o que vale dizer fl
única imprensa verdadei?-*4
mente brasileira que circid»
so_ pdfe.
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